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Vinculada ao projeto Metáforas, Gêneros Discursivos e Argumentação do 
LASPRAT (Laboratório Semântico-Pragmático de Textos), esta pesquisa 
objetivou fazer um levantamento das expressões linguísticas que atualizam as 
metáforas da AIDS, realizando uma leitura linguístico-discursiva dos dados. Para 
tanto, utilizamos, como suporte teórico, a Teoria da Metáfora Conceptual, na 
concepção de Lakoff e Johnson (1980); Kövecses (2002); Espíndola (2011); 
Sardinha (2007) entre outros. A nossa hipótese foi a de que as metáforas da 
AIDS podem não ser as mesmas nas 3 (três) décadas de reportagens das 
revistas VEJA e Super Interessante. No corpus analisado, verificamos que a 
doença foi conceptualizada em termos de um embate militar – AIDS É GUERRA 
– em 30 reportagens das décadas de 1980, 1990 e 2000. Outra metáfora – AIDS 





Linked to “Metaphors, Discursive Genre and Argumentation” project, this study 
aimed to survey the linguistic expressions that update the metaphors of AIDS, 
making a linguistic-discursive reading of data. We used, as theoretical support, 
the Conceptual Metaphor Theory, designed by Lakoff and Johnson (1980; 1999); 
Kövecses (2002; 2005); Espíndola (2001); Sardinha (2007) and others. Our 
hypothesis was that the metaphors of AIDS may not be the same in 3 (three) 
decades of reports from VEJA and Super Interessante magazines. In our 
analysis, we found that disease was conceptualized in terms of military war – 
AIDS IS WAR – in 30 reports of 1980s, 1990s and 2000s. Another metaphor – 
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Para o pensamento coletivo, qualquer doença é considerada parte 
sombria e vexatória da vida. Nas palavras de Sontag (2007), uma cidadania 
onerosa. Segundo essa autora, “todos que nascem têm dupla cidadania, no reino 
dos sãos e no reino dos doentes” (p.11). De modo geral, todos preferem habitar 
o reino dos que gozam da boa saúde. Porém, cedo ou tarde, muitos mudam para 
o reino dos que estão enfermos e dos que precisam de ajuda. Emigrar para esse 
outro reino, o dos doentes, pode significar sofrer não somente pelos males 
gerados pela enfermidade, mas também pelo preconceito gerado a partir das 
idealizações que giram em torno de uma determinada doença. 
As idealizações engendradas pela passagem para o mundo dos enfermos 
são resistentes e cristalizam-se ao longo dos anos. Para Sontag (2007), é quase 
impossível fazer parte de um grupo de doentes sem ter sido previamente 
influenciado pelas metáforas fúnebres com que esse grupo foi caracterizado. O 
pensamento metafórico coletivo pode ter sido (e ainda pode ser) o causador de 
conflitos internos, procedimentos errôneos (negligência de tratamento 
adequado) e de preconceitos contra os indivíduos que sofrem com alguma 
enfermidade. 
Sontag, em sua obra “Doença como metáfora; AIDS e suas metáforas”, 
publicada em 1988/1989, concebia a metáfora em termos aristotélicos e em sua 
definição retórica e clássica: ela consiste em dar a uma coisa o nome de outra. 
Essa autora não trata do fenômeno explicitamente na perspectiva adotada nesta 
pesquisa, a cognitiva, mas deixa claro, em suas palavras, que a metáfora integra 
o pensamento quando afirma que “dizer que uma coisa é ou parece outra que 
não ela mesma é uma operação mental tão antiga quanto a filosofia e a poesia, 
e é a origem da maioria dos tipos de saber” (SONTAG, 2007, p.81). 
Ao reconhecer que as pessoas pensam metaforicamente, Sontag 
prefaciou uma polêmica contra a utilização da doença como metáfora em sua 
obra. Nesse sentido, tentou exorcizar o poder sedutor do pensamento metafórico 
ao propor sua retirada de circulação. De acordo com a autora, mesmo 
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reconhecendo que é impossível pensar sem metáforas, diz que nada impede 
que os indivíduos as evitem.  
A tentativa de retirar de circulação metáforas fúnebres criadas pela 
própria sociedade dificilmente logrará êxito, uma vez que são cristalizadas e 
perpetuadas com fins muito específicos. Segundo Sardinha (2007), uma vez 
estabelecidas e materializadas na linguagem, as metáforas passam a fazer parte 
do cotidiano dos indivíduos em quaisquer atividades, das mais simples às mais 
complexas. Essas metáforas comandam o pensamento e regem as ações dos 
membros de uma determinada comunidade. Elas não dependem da vontade do 
indivíduo sozinho: não podemos criar metáforas individualmente em sociedade 
nem retirá-las de circulação. Entretanto, há casos em que a mídia trata de criar 
suas próprias ou de se apropriar de metáforas restritas a um grupo específico da 
sociedade e de disseminar formas de pensar inéditas para o grande público. 
Segundo Lakoff e Johnson (1980), as metáforas evoluíram na nossa 
cultura em um longo período de tempo, porém muitas foram impostas pelas 
pessoas que detêm o poder: líderes religiosos, políticos, empresariais, 
publicitários, a mídia etc. Para esses autores, pessoas que conseguem impor 
suas metáforas à cultura conseguem definir também aquilo que consideramos 
absoluta e objetivamente verdadeiro. Nesse sentido, algumas metáforas podem 
ter sido instituídas com o objetivo de atender às necessidades de grupos 
específicos da sociedade. 
Desde 1981 até os dias atuais, uma doença ganhou contornos 
metafóricos, modificou o pensamento da sociedade de forma impactante e 
percorreu um longo caminho: A AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida). 
Trata-se de uma doença que se manifesta após a infecção do organismo 
humano pelo Vírus da Imunodeficiência Humana, o HIV (sigla do inglês – Human 
Immunodeficiency Virus), e que provoca a debilitação do sistema imunológico, 
abrindo espaço para as doenças oportunistas. Ao longo dos anos e a partir de 
seu descobrimento pela ciência, essa doença ganhou sentidos específicos na 
mídia (inclusive em reportagens com tema sobre AIDS), e seu discurso pode ter 
sido moldado pelos meios de comunicação sociais. Após anunciar o seu 
surgimento, essa mídia tratou de desenhar os contornos de sentido da 
enfermidade e de operar a passagem das informações sobre a doença do 
domínio científico para o lugar onde a sociedade está implicada. 
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Nas palavras de Herzlich e Pierret, 
 
No caso da AIDS, não é a diversidade do que é tomado como real que 
chama a atenção, mas a própria elaboração, sob nossos olhos e num 
tempo curto, de uma nova realidade que cristaliza emoções intensas e 
que polariza as relações sociais. Ela (a elaboração de uma nova 
realidade) foi construída pelo saber científico em desenvolvimento e, 
quase simultaneamente, diante da opinião. Talvez nunca tenhamos 
assistido, quando surge um novo fenômeno, a tamanhas interferências  
e a retroações tão evidentes entre o conhecimento científico e o 
conhecimento comum (HERZLICH; PIERRET, 2005, p.8).  
 
Dentre os fenômenos sociais construídos basicamente na linguagem, a 
AIDS mereceu (e ainda merece) grande destaque, uma vez que a doença se 
tornou o centro das atenções desde o seu surgimento. Em um curto espaço de 
tempo, as perversas idealizações que giraram em torno da doença a 
transformaram em sinônimo do mal. Essas ideias podem ter sido as 
responsáveis pela forma como o discurso sobre a enfermidade se configurou ao 
longo dos anos. 
É na linguagem que o mundo e seus fenômenos tornam-se autênticos: 
ela é o “lugar onde os indivíduos negociam intersubjetivamente a elaboração de 
versões conceptuais destinadas a categorizar o mundo, segundo a história, a 
cultura e a sociedade” (RODRIGUES, 2010, p.16). Para termos uma ideia mais 
clara de como um fenômeno se configura na linguagem, podemos fazer um 
levantamento dos usos linguísticos para verificar que princípios regem uma 
sociedade. Existem expressões linguísticas em uso que podem revelar quais 
conceitos governam o nosso pensamento e as nossas atividades mais 
fundamentais e cotidianas. 
As expressões metafóricas, na década de 1980 e posteriormente 
utilizadas, nas reportagens com tema sobre AIDS, podem ter atribuído 
significado à doença e alimentado o imaginário da morte sofrida e do corpo 
visivelmente degenerado. A sociedade entrou em contato com a metáfora 
DOENÇA/AIDS É GUERRA, estabelecida pelo discurso científico e logo 
disseminada pelos meios de comunicação, com termos que seriam utilizados, 
em princípio, somente para fazer referências a um embate. Porém, tais termos 
foram utilizados para explicar a doença e os seus desdobramentos. Vejamos, a 
seguir, uma expressão linguística metafórica levantada que pode ter atribuído 
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significado à AIDS em destaque em uma das reportagens analisadas, veiculada 
por Super Interessante, em dezembro de 1987: 
 
Na presença do vírus o corpo transforma-se em campo de batalha. E, como 
em toda guerra, a vitória costuma ser de quem tem a melhor estratégia. 
Cada vírus tem a sua. (Super Interessante, O inimigo público número 1, 12/1987) 
 
 
Essa expressão é uma amostra de nosso corpus e de como 
provavelmente compreendemos a doença durante os mais de vinte anos do 
fenômeno AIDS em nossa sociedade. A construção do conceito pode ter 
acontecido de forma rápida, uma vez que a ciência médica já havia estabelecido, 
após pesquisas, a metáfora que mudou a forma de perceber os processos pelos 
quais se desdobram as doenças. A doença, de forma geral, passou a ser 
entendida em termos de uma guerra quando pesquisadores descobriram que 
agentes externos eram os responsáveis pelo surgimento das enfermidades nos 
indivíduos. É importante destacar que o surgimento da metáfora DOENÇA É 
GUERRA no discurso científico é anterior ao surgimento da AIDS na década de 
1980. 
Segundo Sardinha (2007), as expressões linguísticas metafóricas 
materializam conceitos e podem revelar crenças, valores e ideologias presentes 
em uma sociedade. O exemplo retirado de uma reportagem veiculada por Super 
Interessante em 1987 talvez possa revelar a forma de pensar a doença nos 
tempos em que não se sabia muito a seu respeito. Para a sociedade da época 
(e talvez para a de hoje), a AIDS pode ter sido compreendida em termos de um 
embate militar, com invasores, combatentes, campo de batalha, luta e outros 
termos. Essa forma de entender a doença não é arbitrária. Nossa experiência 
determina os contornos de sentido que tornam específicas as coisas no mundo. 
Para Herzlich e Pierret (2005), o que inquieta é a elaboração de uma nova 
‘realidade’ que cristaliza e perpetua pensamentos. Essa elaboração foi 
construída pelo saber científico em constante desenvolvimento. Para essas 
autoras, talvez nunca tenhamos assistido a interferências tão evidentes entre 
esse conhecimento científico e o conhecimento comum. O surgimento de um 
novo fenômeno teve efeito sobre a concepção posta de doença e modificou as 
atitudes dos indivíduos em sociedade. Segundo essas autoras, “esta construção 
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foi, de início, obra das comunicações” (p.8). A mídia pode ter feito existir a AIDS 
em termos de uma guerra para todo o conjunto da nossa sociedade. 
O objetivo geral deste trabalho foi o de fazer o levantamento das 
metáforas em reportagens das 3 (três) décadas: partindo da de 1980, passando 
pelos anos 1990, até os dias atuais, realizando uma leitura linguístico-discursiva. 
Para que esse objetivo geral fosse alcançado, o trabalho teve, como específicos, 
os objetivos de descrever as expressões linguísticas metafóricas licenciadas por 
metáforas conceptuais referentes à doença e o de apresentar, a partir dos dados, 
um panorama do discurso sobre a AIDS no gênero discursivo selecionado para 
o desenvolvimento desta pesquisa: Reportagens com tema sobre AIDS das 
revistas de circulação nacional VEJA e Super Interessante. 
As expressões linguísticas licenciadas por metáfora conceptual podem 
variar conforme a época de produção dos textos – década de 1980 até os dias 
atuais – e conforme os espaços em que os textos foram produzidos – lugares 
em que foram produzidos os discursos sobre a AIDS, o gênero discursivo 
(Reportagem) e os suportes (revistas Veja e Super Interessante) selecionados 
para a análise. A revista Veja mantém, em seu espaço na Internet, um acervo 
digital que pode ser acessado por qualquer pessoa que possua um computador 
conectado à rede mundial de computadores a qualquer momento. A revista 
Super Interessante disponibilizou para seu público todas as suas matérias em 
uma coleção intitulada Super 15, que pode ser encontrada em bancas de todo o 
país. As Reportagens que compõem o corpus de investigação desta pesquisa 
fazem parte das edições dessas duas revistas que circulam em território 
nacional. 
Para o desenvolvimento da pesquisa, alguns passos foram seguidos. O 
trabalho consistiu de 5 (cinco) etapas: 1) leitura, revisão e discussão da teoria 
alicerce da pesquisa: a Teoria da Metáfora Conceptual, postulada por Lakoff e 
Johnson (1980), Kövecses (2002), Espíndola (2011), Macedo (2006), Sardinha 
(2007), entre outros; 2) coleta e armazenamento dos textos que compõem o 
corpus investigado – Reportagens com tema sobre AIDS das revistas VEJA e 
Super Interessante; 3) descrição das expressões linguísticas licenciadas pelas 
metáforas conceptuais referentes à enfermidade; 4) leitura linguístico-discursiva 
a partir da recorrência; 5) e sistematização dos resultados a partir da descrição 
dos dados obtidos. 
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A hipótese que levantamos diz respeito a uma possível mudança do 
discurso sobre a enfermidade desde o surgimento até os dias de hoje: as 
metáforas da AIDS podem não ser as mesmas nas 3 (três) décadas. Para 
que essa hipótese seja ou não ratificada, duas perguntas deverão ser 
respondidas no decorrer do trabalho: nas 3 (três) décadas, o discurso sobre a 
enfermidade foi moldado na reportagem? Qual o papel das expressões 
linguísticas licenciadas pelas metáforas conceptuais em foco no gênero 
discursivo Reportagem?  
Os resultados deste trabalho pretendem servir a uma melhor 
compreensão de como se deu a construção do discurso sobre a AIDS na 
reportagem ao longo de 3 (três) décadas. A descoberta da doença despertou 
uma preocupação excessiva do setor público e da sociedade em geral, e essa 
preocupação pode ter sido determinada pelos contornos de sentido engendrados 
pelas descobertas da própria ciência. Por esse motivo, tentamos explicar como 
se configuraram os discursos referentes à AIDS em nossa sociedade dos anos 
1980 até os dias atuais nas reportagens das revistas VEJA e Super Interessante. 
Além de pretender servir a uma melhor compreensão de como se deu a 
construção do seu discurso na reportagem, esta dissertação integrará o escasso 
acervo de trabalhos dedicados a essa temática em Linguística. 
No capítulo 1, a Teoria da Metáfora Conceptual, alicerce deste trabalho, 
será apresentada na concepção de Lakoff e Johnson (1980), Kövecses (2002), 
Espíndola (2011), Macedo (2006), Sardinha (2007), entre outros. Para esses 
estudiosos, a metáfora permeia nossas interações cotidianas, das mais simples 
às mais complexas. Ela não é um recurso restrito às linguagens especiais, como 
a poética e a persuasiva (visão retórica da metáfora). Ela é, para esses autores, 
cognitiva e está infiltrada em nosso discurso de modo que não temos consciência 
de quando a utilizamos. Essa teoria defende a ideia de que conceptualizamos 
as coisas no mundo a partir das nossas experiências físicas e culturais. A Teoria 
da Metáfora Conceptual oferecerá o suporte necessário para que minúcias das 
metáforas conceptuais referentes à AIDS sejam explicadas. 
No capítulo 2, a metáfora conceptual DOENÇA É GUERRA será explicada 
em suas minúcias. Essa metáfora orienta a forma como pensamos a doença e 
como agimos em relação a ela. A metáfora da doença em termos de uma guerra 
é anterior ao surgimento da AIDS, na década de 1980, porém pode ter ganhado 
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nova precisão com o seu descobrimento e pode ter desempenhado importante 
papel na construção do discurso sobre a enfermidade. A Teoria da Metáfora 
Conceptual nos diz que essa forma de pensar a doença não é arbitrária; ela tem 
base em nossas experiências físicas e culturais. De modo geral, nós 
concebemos o corpo assim como concebemos uma nação, com fronteiras que 
deveriam ser protegidas, mas que apresentam brechas de entrada. Em termos 
metafóricos, o corpo é uma fortaleza que apresenta brechas de segurança. 
Essas brechas permitem a entrada de um ser invasor externo e indesejável, 
assim como em uma guerra. 
No capítulo 3, a dissertação apresenta a análise e discussão dos 
resultados. O corpus desta pesquisa é constituído de reportagens das revistas 
de circulação nacional Veja e Super Interessante. Fizemos o levantamento das 
expressões linguísticas metafóricas que atualizam as metáforas conceptuais 
AIDS É GUERRA e AIDS É CASTIGO em cada uma delas. Apresentamos as 
expressões linguísticas levantadas em cada reportagem com suas respectivas 
metáforas conceptuais. Após o levantamento, realizamos uma leitura linguístico-
discursiva a partir dos dados. Todas as considerações realizadas neste capítulo 
referem-se às constatações provenientes dos dados de nosso corpus. Portanto, 




1. A TEORIA DA METÁFORA CONCEPTUAL 
 
 
Para o desenvolvimento desta pesquisa, utilizamos os pressupostos 
teóricos de Lakoff e Johnson (1980); Kövecses (2002); Sardinha (2007); 
Espíndola (2011); Rodrigues (2010); Macedo (2006), entre outros, para quem a 
metáfora não é apenas um ornamento linguístico; ela é essencialmente cognitiva 
e está infiltrada em nosso discurso de modo que não temos consciência de 
quando a utilizamos. Para Sardinha (2007), as metáforas estão para o ser 
humano assim como a água para os peixes: não podemos viver sem elas. Se 
quisermos fazer parte de uma dada sociedade, teremos de aderir às metáforas 
que por ela foram criadas. Nesse sentido, segundo Macedo (2006), a metáfora 
não se constitui apenas como uma opção linguística, como previa a visão retórica 
da metáfora, mas como instrumento de organização cognitiva com respeito ao 
qual não temos escolha. Ela é parte integrante da nossa constituição como seres 
humanos. 
Essa visão retórica, que entendia a metáfora como opção linguística, na 
cultura do ocidente, se justifica pelo que Lakoff e Johnson chamam “mito do 
objetivismo”. Para esses autores, o objetivismo abrange todas as correntes da 
filosofia ocidental que admitem ser possível o acesso a verdades inquestionáveis 
e absolutas sobre o mundo objetivo, e a linguagem, nessa perspectiva, é 
entendida como mero espelho do pensamento. Segundo Rodrigues (2010, p.18), 
“essa visão representacional da linguagem foi introduzida no pensamento 
ocidental pelo viés aristotélico”. Na perspectiva retórica, a função básica e 
primordial da linguagem seria a de traduzir todas as coisas que nos cercam, uma 
vez que as estruturas da linguagem nos permitiriam conhecer as minúcias do 
mundo. Em outras palavras, analisando a linguagem, teríamos a possibilidade 
de ganhar acesso às estruturas do mundo objetivo.  
Porém, para Marcuschi e Farias (2006, p.118), “a linguagem não pode ser 
considerada como uma forma de representar a realidade. Esta seria uma visão 
reducionista da linguagem”. Para esses autores, a linguagem é uma atividade 
fundamentalmente constitutiva e o conhecimento é emergente das interações 
sociais. Em oposição à concepção de que as estruturas linguísticas são 
essenciais no armazenamento e transmissão de conhecimento (na atribuição de 
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sentidos aos objetos) e de que se pode ter acesso a verdades absolutas e 
inquestionáveis sobre o mundo objetivo, Rodrigues (2010) assim se posiciona: 
 
O conhecimento é conceptualizado em contextos socioculturais  
claramente delimitados e se trata de um fenômeno que envolve a 
efetiva construção interativo-social, fundamentada nas ações 
conjuntas dos usuários da língua em atitudes colaborativas de uns para 
com os outros (RODRIGUES, 2010, p.18).  
 
Na perspectiva cognitiva, o conhecimento é concebido como “a integração 
de operações conceptuais em contextos situados que privilegiam as práticas 
discursivas dos falantes, em atividades colaborativas conjuntas que mobilizam a 
negociação de sentidos das experiências em curso” (p.19). A suposição de que 
os processos cognitivos (mesclagem, integração conceptual e compressão) são 
os fundamentos da conceptualização coloca-se contra a ideia de que só por meio 
da representação e da língua temos acesso às formas de elaboração do 
conhecimento. O conhecimento é organizado e categorizado em enquadres 
pelos usos sociocognitivos da língua. Nesse sentido, ele emerge das nossas 
atividades interativas no mundo. A partir dessas atividades, são criadas 
categorias que conferem inteligibilidade às coisas que nos cercam. A metáfora, 
que é central na teoria postulada por Lakoff e Johnson (1980), é um caso 
particular de um processo mais geral presente na atividade cognitiva cotidiana.  
Embora seja um caso particular de um processo mais geral, a metáfora  
cognitiva ganha, neste trabalho, grande importância e notoriedade. A Teoria da 
Metáfora Conceptual pode nos dar o suporte necessário para que minúcias das 
metáforas mais recorrentes no gênero discursivo midiático Reportagem com 
tema sobre AIDS sejam explicadas. Os pressupostos teóricos que fundamentam 
a tese de Lakoff e Johnson (1980) serão expostos nas linhas seguintes com 
intervenções das falas e posicionamentos de outros estudiosos que também se 
ocupam da metáfora enquanto estruturadora de nosso pensamento. 
De maneira geral, é a partir da década de 1970 que se dá de forma 
marcante a grande virada paradigmática que leva a uma profunda reformulação 
na maneira de se pensar a objetividade. Essa virada e consequente ruptura 
questiona o pressuposto fundamental do objetivismo segundo o qual nós temos 
acesso a verdades absolutas e inquestionáveis sobre o mundo. O objetivismo 
admitia ser possível o acesso ao conhecimento das coisas como elas são. 
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Porém, a partir da década de 1970, esse pressuposto básico passou a ser 
rejeitado. Assim sendo, de acordo com o novo paradigma, com enfoque 
relativista, o mundo objetivo não é diretamente acessível, mas construído 
basicamente na linguagem. 
Em 1980, o livro Metaphors We Live By provocou um forte impacto no 
mundo da ciência e desencadeou diversas pesquisas. Lakoff e Johnson (1980) 
afirmam que os conceitos são corporificados e gerados a partir de nossas 
especificidades no mundo. Por esse motivo, a teoria refuta a ideia de que mente 
e corpo devam ser considerados duas entidades distintas, assim como 
defendem os objetivistas. Segundo os autores, a verdade é relativa à 
compreensão e ao nosso sistema conceptual, o qual é fundamentado sobre 
nossas experiências em interações diárias com outras pessoas e com os 
ambientes físico e cultural. 
 
We have seen that truth is relative to understanding, which means that 
there is no absolute standpoint from which to obtain absolute objective 
truths about world. This does not mean that there are no truths; it 
means only that truth is relative to our conceptual system, which is 
grounded in and constantly tested by, our experiences and those of 
other members of our culture in our daily interactions with other people 
and with our physical and cultural environments (LAKOFF; JOHNSON, 
1980, p.193)1. 
 
A principal tese defendida pelos autores citados diz respeito ao 
pensamento metafórico ser uma das formas de raciocínio utilizadas pelos 
indivíduos para organizar e representar o conhecimento. A metáfora permeia, de 
forma geral, as interações do cotidiano. Na perspectiva cognitiva, ela passa a ser 
reconhecida em quaisquer manifestações de ordem linguística. Segundo  
Espíndola (2011, p.13), nessa nova perspectiva, teses consolidadas foram 
rediscutidas “à luz da nova situação”. A metáfora passa a ser reconhecida em 
todas e quaisquer interações de ordem linguística a partir do momento em que 
ela deixa de estar vinculada somente à palavra e passa a ser reconhecida como 
uma estruturadora do nosso pensamento. Em outros termos, no paradigma 
                                                 
1 Vimos que a verdade é relativa à compreensão, o que significa que não há ponto de vista 
absoluto, a partir do qual se possa obter verdades absolutas objetivas sobre o mundo. Isso não 
significa que não existam verdades; significa apenas que a verdade é relativa ao nosso sistema 
conceptual, que é fundamentado sobre, e constantemente testado por, nossas experiências e as 
de outros membros de nossa cultura em nossas interações diárias com outras pessoas e com 
os nossos ambientes físico e cultural. (Tradução nossa) 
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cognitivo, a linguagem metafórica passa a ser a regra e a literal, a exceção. Na 
perspectiva de Lakoff e Johnson (a cognitiva), a metáfora muda de status – de 
uma simples figura de linguagem para o de uma operação cognitiva fundamental. 
Deste modo, afirmam que a essência da metáfora é “compreender e experienciar 
uma coisa em termos de outra” (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p.5). 
Um dos meios de descobrir as metáforas que governam a nossa atividade 
cotidiana é considerar a linguagem. Segundo Melo (2006), a Teoria da Metáfora 
Conceptual considera a produção linguística sua fonte fundamental de dados. 
Analisando a linguagem (a língua em uso), poderemos chegar aos conceitos 
mais profundos e duradouros da nossa sociedade. As metáforas são 
representações mentais: elas existem na mente e atuam no pensamento. Por 
mais que sejam abstratas, sabemos que elas existem porque adquirem forma 
nas expressões linguísticas metafóricas. Em outras palavras, as metáforas 
conceptuais ganham materialidade especialmente nos usos metafóricos. 
Podemos chegar aos conceitos que estão em nossa mente analisando as 
expressões linguísticas metafóricas. Sobre a importância dos usos na 
identificação das metáforas conceptuais, Lakoff e Johnson assim se posicionam: 
 
One way to find out is by looking at language. Since communication is 
based on the same conceptual system that we use in thinking and 
acting, language is an important source of evidence for what that 
system is like (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p.3)2. 
 
Baseando-se na evidência linguística, os autores constataram que a 
maior parte do sistema conceptual ordinário do ser humano é de natureza 
metafórica. Eles encontraram uma maneira de identificar em detalhes quais são 
as metáforas que estruturam a nossa maneira de perceber, de pensar e de agir 
(LAKOFF; JOHNSON, 1980). Os conceitos que governam nosso pensamento 
não são meras questões do intelecto. Esses conceitos estruturam o que 
percebemos, a maneira como nos comportamos no mundo e o modo como nos 
relacionamos com outras pessoas. De modo geral, esses conceitos governam a 
nossa atividade cotidiana. 
                                                 
2 Um dos meios de descobri-las é considerar a linguagem. Já que a comunicação é baseada no 
mesmo sistema conceptual que usamos para pensar e agir, a linguagem é uma fonte de 
evidência importante de como é esse sistema. (Tradução nossa) 
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As metáforas desempenham um importante papel na construção da 
realidade social e política, pois são responsáveis pela estruturação de conceitos 
que direcionam o pensamento coletivo. Mais que isso, as metáforas regem as 
ações dos indivíduos em sociedade. Nesse sentido, não existe apenas uma 
verdade sobre o mundo (assim como defendem estudiosos objetivistas), mas 
diversas verdades. Essas verdades são relativas a sistemas conceptuais 
definidos, em grande parte, pela metáfora. Eis a sua importância em sociedade. 
Grande parte das metáforas evolui com a sociedade durante um longo 
período. Porém, há casos em que muitas foram (e são) impostas por indivíduos 
que detêm o poder: líderes políticos, religiosos, empresariais, publicitários e a 
própria mídia. Nesse sentido, em uma cultura em que o pensamento objetivista 
é latente e a verdade é considerada objetiva e única, pessoas como essas 
impõem suas metáforas (suas formas de pensar) à cultura e conseguem definir 
aquilo que se considera essencialmente verdadeiro. De acordo com a teoria, a 
metáfora é o veículo fundamental da compreensão e a responsável pela forma 
como discursos são estruturados. 
De acordo com a Teoria da Metáfora Conceptual, as verdades 
acumuladas pelos indivíduos desempenham importantes papéis no cotidiano. 
São tão óbvias que as pessoas precisam de esforço para se tornarem 
conscientes delas. Ações simples do cotidiano podem ser uma questão de 
metáfora: identificar o que se pode comer, onde fica a porta da frente de um 
ambiente, quais os melhores restaurantes de uma cidade, quais as qualidades 
de um amigo próximo, quais as responsabilidades de alguém etc. Essas ações 
podem ser determinadas pelas metáforas que circulam socialmente e que fazem 
parte do sistema cognitivo. 
A construção de metáforas (ou do sentido) surge a partir da capacidade 
humana de categorização e organização dos conceitos armazenados na mente.  
Segundo Rodrigues (2010), as categorias são condicionadas pelos esquemas 
culturais herdados. Nós somos capazes de categorizar (criar classes) com base 
nas peculiaridades e semelhanças de substâncias concretas e de atribuir 
significado àquilo que se considera existente apenas no domínio das ideias. Se 
a experiência em si é totalmente cultural, as categorias podem refletir as visões 
de mundo de um determinado grupo de indivíduos. A atividade categorial se 
ocupa, de forma geral, dos procedimentos utilizados pelos indivíduos para 
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caracterizar, descrever, justificar e compreender os fenômenos da vida cotidiana. 
Para a abordagem cognitiva, as categorias dependem do contexto, são 
organizadas linguisticamente, são produzidas em locais específicos e são, de 
maneira geral, corporificadas.  
Experiências e objetos têm de ser categorizados para que possamos 
compreender o mundo e agir nele. Segundo Lakoff e Johnson (2002 [1980], 
p.265), “algumas de nossas categorias emergem diretamente de nossa 
experiência, devido à forma de nossos corpos e à natureza de nossas interações 
com as outras pessoas e com os ambientes físico e social”. Para objetos, por 
exemplo, temos dimensões naturais para as categorias: a dimensão perceptual, 
que se baseia na concepção do objeto por meio dos órgãos do sentido; a motora, 
que se baseia na natureza das interações motoras com os objetos; a funcional, 
que se baseia em nossa concepção das funções do objeto; e a intencional, que 
se baseia nos usos que podemos fazer de um objeto em uma dada situação. 
Cada uma dessas dimensões especifica propriedades interacionais. De acordo 
com a teoria, existem também dimensões naturais através das quais podemos 
categorizar eventos, atividades e outras experiências como conjuntos 
estruturados.  
Segundo Lakoff e Johnson, 
 
A categorization is a natural way of identifying a kind of object or 
experience by highlighting certain properties, downplaying others, and 
hiding still others. Each of dimensions gives the properties that are 
highlighted. To highlight certain properties is necessarily to downplay 
or hide others,  which is what happens whenever we categorize 
something. Focusing on one set of properties shifts our attention away 
from others. When we give everyday descriptions, for example, we are 
using categorizations to focus on certain properties that fit our 
purposes. (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p.163)3. 
 
As afirmações que fazemos e que consideramos verdadeiras 
fundamentam-se no modo como categorizamos os seres e no que é destacado 
                                                 
3 A categorização é uma forma natural de identificar um tipo de objeto ou de experiência 
iluminando certas propriedades, atenuando outras e até escondendo outras. Cada uma das 
dimensões indica as propriedades que são iluminadas. Para iluminar determinadas 
propriedades, é necessário atenuar ou esconder outras, que é o que ocorre cada vez que se 
categoriza alguma coisa. Ao focarmos um conjunto de propriedades, desviamos nossa atenção 
das outras. Ao descrevermos fatos do dia-a-dia, por exemplo, usamos categorizações para pôr 




pelas dimensões naturais das categorias. Quando afirmamos algo, afirmamos 
uma escolha de categoria, pois sempre há alguma razão para focalizar 
propriedades específicas e atenuar ou esconder outras. Consequentemente, 
qualquer afirmação considerada verdadeira abandona o que é atenuado ou 
escondido pelas categorias utilizadas. Nesse sentido, surgindo as dimensões 
naturais de categoria a partir de nossas interações com o mundo, as 
propriedades descritas pelas dimensões não são propriedades inerentes aos 
objetos, mas propriedades interacionais baseadas no aparato perceptual do ser 
humano. Essas propriedades interacionais fazem sentido apenas em relação às 
ações humanas. 
De acordo com a teoria, quando fazemos uma afirmação verdadeira, 
escolhemos categorias de descrição e essa escolha é determinada pelo nosso 
aparato perceptual e pelos propósitos em uma situação comunicativa. Para 
Lakoff e Johnson (1980), a relevância de uma categoria é dependente das 
intenções dos indivíduos. Para esses autores, as categorias são definidas por 
protótipos e semelhanças de família com esses protótipos. Embora definidas, 
não são fixas: essas categorias podem ser “estreitadas, expandidas ou ajustadas 
em relação a nossas intenções e a outros fatores contextuais” (LAKOFF; 
JOHNSON, 1980, p.164). 
De acordo com a teoria, 
 
Since the truth of a statement depends on whether the categories  
employed in the statement fit, the truth of a statement will always be 
relative to the way the category is understood for our purposes in a 
given context (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p.164)4. 
 
Nesse sentido, uma afirmação é considerada essencialmente verdadeira 
apenas com relação a alguma compreensão que temos dessa afirmação. Essa 
compreensão, por sua vez, envolve a categorização do ser humano, que é 
função de propriedades interacionais e de dimensões que emergem da 
experiência. De acordo com a teoria, a verdade de algo afirmado é relativa às 
propriedades evidenciadas pelas categorias usadas no ato da afirmação. Sendo 
assim, as categorias não podem ser fixas nem uniformes, já que são definidas 
                                                 
4 Já que a veracidade de uma afirmação depende de ela se encaixar ou não nas categorias  
empregadas, ela será sempre relativa à maneira como a categoria é compreendida de acordo 
com nossa intenção em um determinado contexto. (Tradução nossa) 
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por protótipos e semelhanças de família ligadas a protótipos e são modificáveis 
de acordo com o contexto e também de acordo com objetivos diversos. 
Para que se possa compreender uma frase simples como verdadeira, 
precisamos, em princípio, compreendê-la. Consideremos o exemplo “os 
pacientes estão em luta contra a AIDS”. Um exemplo como esse é sempre 
proferido em circunstâncias específicas e faz parte de um determinado tipo de 
discurso. Ele será verdadeiro se considerarmos a luta como um tratamento por 
meio do mapeamento. Nesse sentido, compreender se esse exemplo é ou não 
verdadeiro não é simplesmente uma questão de perceber uma ação bem 
definida no mundo (a luta) e verificar se alguma relação inata mantém-se entre 
a luta e o tratamento. De acordo com a teoria, compreender esse exemplo como 
verdadeiro é uma questão de mapeamento e julgamento humanos: ambos 
atendem a finalidades específicas. 
Em um capítulo intitulado “New Meaning”5, Lakoff e Johnson (1980, p.139) 
afirmam que as metáforas são capazes de nos dar uma nova compreensão de 
nossa experiência. Assim, elas podem dar sentido novo ao nosso passado, às 
nossas atividades diárias, ao nosso saber e às nossas crenças. Consideremos, 
como exemplo, a metáfora DOENÇA É GUERRA. Essa metáfora se tornou 
produtiva após a descoberta da ciência médica de que muitas doenças são 
causadas pela entrada de agentes externos no corpo humano. Essa é uma 
metáfora que consideramos convincente, elucidativa e adequada quando 
objetivamos descrever os estágios pelos quais se desdobram as enfermidades. 
De modo geral, ela torna coerentes as experiências com a doença. Nesse 
sentido, os autores sugerem que as metáforas inéditas dão sentido inédito à 
experiência: elas propiciam estruturas coerentes que iluminam algumas coisas 
e ocultam outras. Essas metáforas têm implicações que podem incluir outras 
metáforas: a metáfora da doença em termos de guerra pode ter implicado 
metáforas do tipo AIDS É GUERRA e AIDS É CASTIGO. Trataremos dessas 
metáforas no capítulo seguinte.  
As metáforas estão em nossa mente e elas estruturam a forma como 
pensamos e agimos no mundo. Para melhor exemplificar, Lakoff e Johnson 
(1980) utilizam a metáfora conceptual DISCUSSÃO É GUERRA, atualizada por 
                                                 
5 O novo sentido. (Tradução nossa) 
24 
 
expressões do tipo “Suas afirmações são indefensáveis”, “Suas críticas foram 
direto ao alvo” e “Eu nunca o venci numa discussão”. Observemos que, em 
nossa cultura, falamos sobre uma discussão utilizando termos que seriam 
literalmente utilizados para uma guerra, como “vencer”, “perder”, “atacar o alvo” 
etc. Essa metáfora conceptual estrutura boa parte das expressões linguísticas 
que utilizamos para falar sobre uma discussão. 
Em seu livro, Lakoff e Johnson apresentam o exemplo da metáfora 
conceptual DISCUSSÃO É GUERRA. Para esses autores, não apenas falamos 
sobre discussão em termos de uma guerra. Durante um diálogo mais fervoroso, 
por exemplo, pensamos e agimos como se estivéssemos de fato em uma guerra. 
Essa forma de pensar e de agir é possível porque, em nossa cultura, sabemos 
o que é uma guerra e quais aspectos dela poderão ser utilizados para uma 
discussão. Sobre esse aspecto fundamental da metáfora, os autores assim se 
posicionam: 
 
We can actually win or lose arguments. We see the person we are 
arguing with as an opponent. We attack his positions and we defend 
our own. We gain and lose ground. We plan and use strategies. If we 
find a position indefensible, we can abandon it and take a new line of 
attack. Many of the things we do in arguing are partially structured by 
the concept of war. Though there is no physical battle, there is a verba l 
battle, and the structure of an argument – attack, defense,  
counterattack etc. – reflect this. It is in this sense that the argument is 
war metaphor is one that we live by in this culture; it structures the 
actions we perform in arguing (LAKOFF; JONHSON, 1980, p.4)6. 
 
Os conceitos metafóricos são sistemáticos. Para explicar a 
sistematicidade dos conceitos metafóricos, os referidos autores afirmam que as 
discussões, por exemplo, seguem determinados padrões. Há coisas que 
fazemos quando discutimos e outras que não fazemos. A linguagem usada para 
falarmos sobre um aspecto do conceito de discussão é sistemática. Essa forma 
de pensar a discussão influencia tanto a forma que elas tomam quanto a maneira 
como falamos sobre o que fazemos quando discutimos. Para esses autores, não 
                                                 
6 Podemos realmente ganhar ou perder uma discussão. Vemos as pessoas com quem 
discutimos como um adversário. Atacamos suas posições e defendemos as nossas. Ganhamos 
e perdemos terreno. Planejamos e usamos estratégias. Se achamos uma posição indefensável,  
podemos abandoná-la e colocar-nos numa linha de ataque. Muitas das coisas que fazemos numa 
discussão são parcialmente estruturadas pelo conceito de guerra. Embora não haja batalha física 
há uma batalha verbal, que se reflete na estrutura de uma discussão – ataque, defesa, contra-
ataque etc. É nesse sentido que DISCUSSÃO É GUERRA é uma metáfora que vivemos na nossa 
cultura; ela estrutura as ações que realizamos numa discussão. (Tradução nossa) 
25 
 
é por acaso que as expressões linguísticas metafóricas significam o que 
significam quando as utilizamos para falarmos sobre a discussão. Uma parcela 
da rede conceptual do conceito de guerra caracteriza parcialmente o conceito de 
discussão, e a língua segue essa caracterização. As expressões linguísticas 
metafóricas estão diretamente ligadas aos conceitos metafóricos de forma 
sistemática. Em outras palavras, as expressões (ou atualizações) linguísticas 
são licenciadas ou motivadas pelas metáforas conceptuais correspondentes. 
As expressões linguísticas metafóricas apresentadas por Lakoff e 
Johnson evidenciam que o conceito metafórico DISCUSSÃO É GUERRA aqui 
discutido nos fornece uma compreensão parcial do que seja de fato uma 
discussão. Ao fazer isso, esse conceito metafórico encobre outros aspectos de 
si, já que a estruturação metafórica envolvida é somente parcial. Os autores 
dizem que, se fosse total, um conceito seria o outro, e não simplesmente 
entendido em termos de outro. Em um capítulo intitulado ‘The partial Nature of 
Metaphorical Structuring’7, Lakoff e Johnson (1980, p.52) afirmam que “The 
metaphorical structuring of concepts is necessarily partial and is reflected in the 
lexicon of the language”8. Já que conceitos são estruturados metaforicamente, 
de forma sistemática e parcial, é possível utilizar expressões de um domínio 
específico para falar de conceitos correspondentes no domínio definido 
metaforicamente.  
De maneira geral e resumida, na perspectiva cognitiva, o conhecimento é 
emergente. É a partir da constante negociação com o meio e com outras pessoas 
que damos sentido às coisas que nos cercam. De acordo com a teoria, a 
compreensão emerge da seguinte forma: a natureza dos nossos corpos e a 
natureza dos ambientes físico e cultural impõem uma estrutura sobre nossa 
experiência em função das dimensões essencialmente naturais do tipo que 
discutimos. A experiência dos nossos corpos com o mundo leva à formação de 
categorias e essas categorias definem a coerência em nossa experiência. Ou 
seja, compreendemos metaforicamente a experiência quando usamos uma 
categoria formada de um domínio da experiência para estruturar a experiência 
em outro domínio. 
                                                 
7 A natureza parcial da estrutura metafórica. (Tradução nossa) 
8 A estrutura metafórica dos conceitos é necessariamente parcial e reflete-se no léxico da 
linguagem. (Tradução nossa) 
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A compreensão mútua pode ser difícil quando indivíduos não partilham a 
mesma cultura, o mesmo conhecimento, os mesmos valores e os mesmos 
princípios. Essa compreensão somente se torna possível quando há a 
negociação de sentido entre membros de uma dada comunidade. Para que haja 
essa negociação, cada participante da interação deve se tornar consciente de 
que existem diferenças de experiências de mundo entre os envolvidos e essas 
diferenças precisam ser respeitadas. Nesse sentido, uma variedade de 
experiências culturais e pessoais nos ajuda a perceber a existência da imensidão 
de visões divergentes do mundo e como essas visões podem ser. Assim, a 
imaginação metafórica é uma importante capacidade para que relações sejam 
criadas. 
Kövecses (2005) discute algumas importantes questões a respeito da 
metáfora. Existem, segundo esse autor, onze componentes que dialogam entre 
si e que constituem a geração de metáforas. De maneira geral, a metáfora é 
entendida como um fenômeno linguístico, conceitual, sociocultural, neural e 
corporal, e seus componentes são: 1) domínio-fonte e 2) domínio-alvo; 3) base 
experiencial; 4) estruturas neurais no cérebro correspondentes a (a) e (b); 5) 
relações entre a fonte e o alvo; 6) expressões linguísticas metafóricas; 7) 
mapeamentos; 8) acarretamentos; 9) mesclas; 10) realizações não-linguísticas; 
11) e modelos culturais. 
Nesse sentido, Kövecses, a partir de Lakoff e Johnson, diz que a metáfora 
consiste de dois domínios: fonte e alvo. O primeiro é um domínio mais físico e 
mais próximo de nossa experiência corporal; o segundo, mais abstrato e mais 
distante de nossa experiência direta com o mundo. Em DOENÇA É GUERRA, 
exemplo que será amplamente discutido neste trabalho, o domínio-fonte 
GUERRA é mais concreto e delineado em relação ao domínio-alvo DOENÇA. 
Essa metáfora conceptual licencia expressões do tipo “os pacientes estão em 
luta contra a AIDS” e “os vírus invasores atacam células sadias do sistema 
imunológico dos pacientes”. 
A escolha de uma fonte determinada para conceptualizar um alvo 
determinado é motivada por uma base experiencial. No exemplo de metáfora 
conceptual apresentado, a doença correlaciona-se com a guerra da seguinte 
forma: DOENÇA É GUERRA → “luta contra a doença”, “os vírus atacam o 
sistema imunológico”. Para Kövecses, experiências primárias universais podem 
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produzir metáforas primárias. Existem, segundo ele, questões importantes sobre 
universalidade e variabilidade de metáforas em nível transcultural. Esse autor 
ainda sugere que as experiências universais não necessariamente geram 
metáforas universais, uma vez que a experiência no mundo é cultural e cada 
cultura é única. Nesse sentido, as metáforas geradas sempre atenderão às 
necessidades locais. 
Essa experiência corpórea pode ser usada de forma seletiva na geração 
de metáforas e, além disso, pode ser influenciada por processos culturais e 
cognitivos. Nesse sentido, metáforas primárias não são necessariamente 
universais, e as complexas, que são derivadas das primeiras, podem ser 
potencialmente ou parcialmente universais. Ao discorrer sobre a importância da 
experiência corpórea na geração de metáforas, Kövecses ainda afirma que 
muitas podem não ser baseadas na experiência direta dos nossos corpos com o 
mundo, uma vez que são baseadas em fatores culturais e processos cognitivos 
de diferentes tipos. As ideias de Kövecses foram fortemente influenciadas pelas 
ideias já apresentadas neste capítulo, e a proposta teórica do referido autor deve 
bastante aos estudos de Lakoff e Johnson.  
De acordo com Kövecses, a relação entre os domínios fonte e alvo não é 
fixa nem única, uma vez que um mesmo domínio-fonte pode aplicar-se a 
diversos alvos e vice-versa: um mesmo domínio-alvo pode ligar-se a diferentes 
e diversas fontes. Por exemplo, em nossa cultura, IDEIAS SÃO PESSOAS, 
IDEIAS SÃO PRODUTOS, IDEIAS SÃO RECURSOS E IDEIAS SÃO 
INSTRUMENTOS CORTANTES. Essas metáforas, segundo Lakoff e Johnson 
(1980, p.47), licenciam expressões do tipo “A teoria da relatividade deu a luz a 
uma série de ideias na física”, “Geramos várias ideias esta semana”, 
“Acabaram-se suas ideias” e “Essa ideia é incisiva”, respectivamente. De forma 
inversa, um mesmo domínio-fonte pode ligar-se a diferentes e diversos alvos. 
Por exemplo, em nossa cultura, DISCUSSÃO É GUERRA e AIDS É GUERRA. 
Essas metáforas conceptuais licenciam ou motivam expressões metafóricas do 
tipo “Ele atacou todos os pontos fracos da minha argumentação” e “Os 
pacientes estão em luta contra a AIDS”, respectivamente.  
Os mapeamentos realizados entre domínios distintos são fundamentais 
na geração de metáforas. Existem correspondências de conceitos essenciais. 
AIDS É GUERRA indica: agente externo invasor→ vírus; sistema imunológico → 
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campo de batalha; tratamento → luta etc. Esses mapeamentos geram 
acarretamentos, já que os domínios-fonte mapeiam ideias para o alvo para além 
das correspondências básicas. Esses mapeamentos adicionais são chamados 
acarretamentos ou inferências e são desdobramentos do conceito-chave. Por 
exemplo, em AIDS É GUERRA, o sistema imunológico é um campo de batalha. 
Nesse sentido, se as fronteiras do campo de batalha apresentam brechas, o 
invasor entrará e fará estragos → o vírus entrará e fará estragos; se se tenta 
fechar a brecha a fim de impedir a entrada do invasor, este não entrará → o vírus 
não entrará etc. 
De acordo com Kövecses, a união dos domínios fonte e alvo pode resultar 
em mesclas (ou blends), e essas mesclas são construções novas em relação 
aos referidos domínios. Em “os pacientes estão em luta contra a AIDS”, a 
doença AIDS é o domínio-alvo e o embate estabelecido em guerras é o domínio -
fonte. O resultado do mapeamento (a mescla conceptual) deve ser considerado 
inédito em relação aos domínios conceptuais usados na construção do novo 
conceito. Nesse sentido, o resultado do mapeamento é o novo conceito 
materializado na expressão metafórica. 
Dentre os componentes envolvidos na geração de metáforas, existem, 
ainda, as realizações não-linguísticas. Muitas metáforas podem ser realizadas 
através do pensamento e na ação. Um exemplo de realização não-linguística é 
a posição de nossos corpos quando um acontecimento satisfaz nossas vontades 
mais básicas. Em nossa cultura, a metáfora conceptual FELIZ É PARA CIMA 
motiva não somente expressões linguísticas metafóricas, mas também a 
configuração dos nossos corpos frente ao acontecimento. Geralmente, a 
realização não-linguística dessa metáfora motiva a postura ereta e para cima dos 
nossos corpos. 
De acordo com Kövecses (2002), 
 
As has been emphasized so far, metaphors are conceptual in nature. It 
was shown, furthermore, that conceptual metaphors have linguistic 
manifestations. We have called these manifestations metaphorical 
linguistic expressions. But if metaphors are primarily conceptual, then 
they must manifest themselves in other than linguistic  ways. That is, if 
the conceptual system that governs how we experience the world, how 
we think, and how we act is partly metaphorical, then the (conceptual) 
metaphors must be realized not only in language but also in many other 
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areas of human experience. These manifestations are called the 
realization of conceptual metaphors (KÖVECSES, 2002, p.57)9. 
 
Para fechar a lista de componentes que interagem entre si e que 
constituem a geração de metáforas, Kövecses (2005 apud LIMA; FELTES; 
MACEDO, 2008) afirma que as metáforas que circulam em sociedade produzem 
os modelos culturais que atuam no pensamento. Essas estruturas são 
cognitivas, culturais e regem o funcionamento dos nossos corpos no mundo. Os 
modelos cognitivos são essencialmente idealizados e construídos na linguagem. 
É nesse sentido que as verdades sobre o mundo são relativas aos sistemas 
conceptuais do ser humano, sendo esses sistemas determinados em grande 
parte, assim como afirmam Lakoff e Jonhson (1980), pela metáfora cognitiva. 
De maneira geral, decifrar as metáforas referentes a um fenômeno social 
construído na linguagem (como é o caso da AIDS) pode nos ajudar a melhor 
compreender por quais motivos a sociedade pensa e age de modo tão 
específico. Porém, segundo Lakoff e Johnson, essas metáforas não são 
meramente fenômenos que podem ser decifrados em sua totalidade, uma vez 
que usaremos outras metáforas para tentar explicá-las. De acordo com a teoria, 
é como se a habilidade de compreender a experiência por meio da metáfora 
fosse como um dos nossos cinco sentidos: a percepção dos nossos sentidos é 
determinada também pelas metáforas que circulam em uma determinada 
cultura. 
No capítulo seguinte, apresentaremos a metáfora conceptual DOENÇA É 
GUERRA e seus possíveis desdobramentos: AIDS É GUERRA e AIDS É 
CASTIGO. Essas metáforas podem ter estruturado os conceitos referentes à 
doença ao longo dos mais de 20 anos de sua história em sociedade. Acreditamos 
que DOENÇA É GUERRA é uma metáfora básica a partir da qual emergem 
outras metáforas conceptuais. Tentaremos, no próximo capítulo, identificar os 
aspectos envolvidos no mapeamento dos conceitos (DOENÇA/AIDS É 
                                                 
9 Como tem sido enfatizado, até agora, as metáforas são de natureza conceptual. Mostrou-se,  
além disso, que as metáforas conceptuais possuem manifestações linguísticas. Chamamos 
essas manifestações de expressões linguísticas metafóricas. Mas, se as metáforas são 
primordialmente conceptuais, então elas devem se manifestar em outras formas além da 
linguística. Ou seja, se o sistema conceptual que governa como nós  experienciamos o mundo,  
como pensamos e como agimos é, em parte, metafórico, então as metáforas devem ser 
realizadas não somente na língua, mas também em muitas outras áreas da experiência humana.  
Essas manifestações são chamadas de realizações de metáforas conceptuais. (Tradução nossa) 
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GUERRA) para, em seguida, tentar explicar de que forma o conceito metafórico 
AIDS É CASTIGO foi estruturado.  Mostraremos que esta última metáfora pode 




2.  A METÁFORA CONCEPTUAL DOENÇA É GUERRA 
 
 
Embora não trate do fenômeno AIDS explicitamente na perspectiva 
cognitiva, Sontag (2007) nos apresenta um breve panorama das constantes 
idealizações que giraram em torno da enfermidade durante seus mais de vinte 
anos de história em sociedade. Os aspectos da guerra mapeados para o 
conceito de AIDS podem ser facilmente identificados em suas palavras. Após as 
considerações acerca da doença em termos de guerra no início deste capítulo, 
especificaremos quais metáforas podem ter sido as responsáveis pela forma 
como entendemos a doença e pela forma como agimos em relação a ela. 
Sontag, em sua obra, tenta explicar a utilização de metáforas políticas no 
discurso sobre o corpo. Segundo a autora, os organismos são multicelulares - 
como se cada célula fosse um cidadão e o organismo, uma comunidade 
unificada. Comparar o corpo a uma sociedade, segundo ela, é “mais comum que 
compará-lo a qualquer outro sistema complexo e integrado” (p.82). Nos 
primórdios da medicina ocidental, a arte forneceu outras metáforas para referir-
se à unidade do organismo. Porém, as mais produtivas foram as que idealizaram 
o corpo como uma fábrica - imagem do funcionamento do organismo trabalhando 
em função da manutenção da saúde; e a do corpo como uma fortaleza – uma 
imagem, segundo a autora, que abrange a iminente catástrofe. 
Uma fortaleza é uma construção fortificada que tem por objetivo promover 
a segurança de uma comunidade. A imagem do corpo como uma construção 
robusta e sólida, porém com suas aberturas, tem uma longa genealogia e pode 
servir como a metáfora da fragilidade e vulnerabilidade do ser humano. Nesse 
sentido, a autora afirma que o pensamento médico moderno tem início quando 
a metáfora militar generalizada torna-se cada vez mais específica, o que só se 
torna possível, segundo ela, com o advento de uma nova modalidade de 
investigação e uma compreensão mais precisa e objetiva do fato de que as 
doenças são provocadas por organismos específicos, identificáveis e visíveis 
exclusivamente ao microscópio (SONTAG, 2007). 
A partir do momento em que se passou a compreender como invasor não 
a doença, mas o microrganismo que a causa, as metáforas militares ganharam 
nova precisão. Nesse contexto, a medicina começou a ser realmente eficaz e 
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suas descobertas conferiram legitimidade à nova maneira de entender as 
enfermidades. A partir desse momento, as metáforas militares foram utilizadas 
para explicar os aspectos da descrição da situação médica do paciente. A 
doença, agora, é compreendida como a consequência da invasão de organismos 
externos, aos quais o corpo humano reage com suas próprias operações 
militares, como, por exemplo, a mobilização do sistema de defesa do organismo, 
e a medicina passa a ser agressiva, assim como um batalhão de um exército. 
A ideia da doença gerada pela invasão de um agente externo se 
materializa nas campanhas de saúde pública, que, tradicionalmente, apresentam 
a doença como algo que invade não somente um organismo, mas toda a 
sociedade. As tentativas de diminuir a mortalidade provocada por uma 
determinada enfermidade são chamadas de lutas e/ou guerras. Assim, antes era 
o médico que empreendia uma guerra contra a doença; agora, toda a sociedade. 
Qualquer mobilização desse tipo faz da ideia da guerra uma metáfora mais do 
que apropriada para indicar qualquer campanha cujo objetivo seja apresentado 
como a derrota de um inimigo. 
O uso excessivo da metáfora da guerra talvez seja inevitável em nossa 
sociedade. Em uma guerra “real”, os gastos são enormes e até imprudentes; em 
uma guerra metafórica, não há somente apelos por mais gastos em pesquisas 
científicas: a metáfora militar confere materialidade à visão de uma doença 
temida como um outro que vem de fora, assim como um ser indesejável é 
encarado nas guerras. A transformação da enfermidade em sinônimo do mal 
leva a atribuição de culpa ao doente, embora este continue sendo visto como 





2.1 A METÁFORA CONCEPTUAL AIDS É GUERRA 
 
 
Dentre as doenças que foram (e que são) compreendidas em termos de 
um conflito militar, há uma que merece destaque. Como era esperado, em se 
tratando de uma enfermidade não inteiramente conhecida, ainda nos dias atuais, 
além de muito resistente aos tratamentos, o seu surgimento proporcionou uma 
oportunidade excepcional para a sua compreensão por meio de metáfora. As 
expressões linguísticas utilizadas para falar sobre AIDS são essencialmente 
metafóricas por natureza. Os conceitos referentes à enfermidade atualizam 
recorrentemente a metáfora do embate, com combatentes, invasores, campos 
de batalha, armas, lutas, vencedores, vencidos, exércitos etc. Essas expressões 
conferem materialidade a um organismo que não pode ser visto a olho nu e 
experienciado de maneira direta. Essa linguagem não é arbitrária; ela tem base 
em nossas experiências e especificidades no mundo. 
Assim como em uma guerra, a doença traz consigo a marca da destruição 
em massa e do prejuízo acumulado. Autoridades do mundo político entendem 
que a enfermidade pode devastar uma nação caso não seja imediatamente 
controlada. Nesse sentido, o país que não investir em medidas públicas de 
prevenção e de controle da doença será diretamente afetado pelos males que 
estão relacionados ao aumento do número de casos da síndrome. A própria 
sociedade trata de instituir conceitos metafóricos que conferem à AIDS a 
sinonímia do mal. As crenças e os valores que circulam em uma cultura 
materializam-se nas expressões linguísticas licenciadas pela metáfora da 
guerra. Se essa metáfora estrutura nosso pensamento e rege nossa ação no 
mundo, não teremos outra que não seja a escolha instituída: falaremos sobre a 
doença de maneira muito específica. 
Sontag (2007), em seu livro intitulado “doença como metáfora; AIDS e 
suas metáforas”, nos apresenta um breve panorama acerca de todo o terror que 
envolveu, desde a década de 1980, e que envolve, ainda nos dias atuais, a nossa 
sociedade. Os floreios metafóricos que transformaram a AIDS na doença mais 
estigmatizada de todos os tempos foram possíveis por conta dos aspectos da 
guerra que podem ser utilizados para definir a doença. Segundo a autora, os 
termos metafóricos refletem a “paranóia política do mundo moderno” (p.91). 
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Geralmente, as nações possuem territórios com fronteiras bem definidas 
e, na maioria dos casos, protegidas. A entrada do ‘outro’ sem permissão 
(possível agente invasor externo) pode gerar um sério conflito. O ‘outro’ 
desconhecido pode ser o objeto da discórdia em um dado espaço, já que, ao 
invés de benefícios, esse outro pode trazer consigo os tão evitados malefícios. 
Nesse sentido, entendendo o espaço demarcado de um território como um 
recipiente, com o lado de dentro e o lado de fora, a entrada de um agente não-
autorizado pode gerar desconforto às pessoas responsáveis pelo cuidado do 
território. 
Em uma guerra, por exemplo, a entrada de um agente externo invasor 
pode provocar a destruição em massa, não somente do território em si, mas dos 
membros que compõem esse lugar. No espaço de tempo que compreende uma 
guerra, uma quantidade grande de pessoas poderia ser facilmente dizimada, e 
prejuízos de ordem social e econômica seriam inevitáveis para uma nação. Com 
a AIDS, algo parecido ocorre: a entrada de um agente invasor externo e 
certamente indesejável pode provocar o esgoto das possibilidades existenciais. 
A doença (assim como a guerra) pode dizimar uma população e pode provocar 
prejuízos também de ordem social e econômica. São danos irreparáveis. 
Por esse motivo, as metáforas referentes à doença que circulam em 
sociedade transformaram-na em sinônimo do mal. A experiência de ter AIDS é 
experienciada por seus pacientes como algo vergonhoso e que deve ser 
escondido. A vergonha, no caso da doença em questão, está associada à 
atribuição de culpa. Os pacientes infectados geralmente sabem de que forma a 
contraíram. Não se trata de uma doença que escolhe suas vítimas de modo 
aleatório (SONTAG, 2007). Nesse sentido, o sentimento de culpa pode ter sido 
(e ainda pode ser) decorrente da permissão de entrada dada ao vírus (agente 
invasor externo) pelo indivíduo. 
Nos primórdios da doença em sociedade, contrair o vírus equivalia 
precisamente a descobrir que se fazia parte de um determinado grupo de risco 
ou de uma comunidade de párias. Para a autora, a doença expôs uma identidade 
que poderia ter permanecido oculta das pessoas que cercam o paciente. Nesse 
sentido, o paciente soropositivo era (e ainda é) geralmente considerado culpado 
por ter perigosos hábitos. Esses perigosos e condenáveis hábitos podem ter sido 
“a chave” para a entrada do agente externo e devastador. 
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A ação do vírus dentro do organismo humano acaba se tornando 
metaforicamente uma espécie de ataque autorizado. O indivíduo infectado, por 
“ter tido” a opção de escolher ter ou não hábitos sexuais perigosos, é julgado e 
logo condenado por ter facilmente entregue a “chave” de entrada para o vírus 
invadir seu próprio organismo. O sentimento de culpa surge e é decorrente do 
seu comportamento despreocupado e irresponsável. É importante registrar que 
a sociedade ocidental tem na moral judaico-cristã alicerce para a sua moral. 
Nesse sentido, além de entregar a chave de entrada para o seu organismo ao 
vírus, o indivíduo infectado ainda realizou ações que são condenadas pela sua 
comunidade: o sexo promíscuo é considerado perigoso, proibido e imundo. 
Para Sontag (2007), a genealogia da AIDS é dupla. Enquanto 
microprocesso, a doença é entendida como a invasão de um organismo externo. 
Nessa direção, a enfermidade é compreendida em termos de uma guerra e em 
termos de muito do que a ela está relacionado. Quando o que está em foco é a 
transmissão da doença, outra metáfora é invocada: a do castigo10. Segundo a 
autora, a doença se alastra por meio do sangue contaminado ou dos fluidos 
sexuais de pessoas que estão infectadas. Ainda segundo a autora, a doença 
também se propaga através de produtos preparados com sangue contaminado. 
A metáfora da guerra geralmente usada para compreender a AIDS tem 
um destaque diferente das metáforas utilizadas para compreender outras 
doenças. No caso do câncer, por exemplo, a metáfora não traz consigo a 
questão da causalidade. Ela focaliza principalmente o momento em que as 
células entram em mutação para, enfim, atacar outros órgãos. No caso da 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, o inimigo é um agente infeccioso que 
vem de fora para dentro. Nesse caso, o agente invasor é muito pequeno (invisível 
a olho nu). Os macrófagos detectam a presença do invasor minúsculo e alertam, 
imediatamente, o sistema imunológico. O sistema de proteção do corpo humano 
mobiliza um número considerável de células que produzem anticorpos para 
enfrentar a ameaça. O agente externo invasor esquiva-se dos defensores do 
organismo e atinge a sua meta: uma célula auxiliar T, que é a principal 
coordenadora do sistema imunológico. 
                                                 
10 Trataremos dessa metáfora no tópico a seguir. 
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A estigmatização da enfermidade seria, então, decorrente da permissão 
de entrada (a chave) concedida indevidamente ao agente externo 
potencialmente infeccioso. Os perigosos e condenáveis hábitos dos indivíduos 
infectados pela moléstia seriam os causadores da entrada de um corpo de fora 
(assim como um invasor de guerra). Metaforicamente, a entrada desse invasor 
externo provocou o embate no campo de batalha e danos irreparáveis ao 
território que, em princípio, deveria ser protegido. 
Para Sontag (2007, p.91), “essa é a linguagem da paranóia política” do 
mundo moderno. Essa autora cita, em sua obra, um número da revista Time do 
final de 1986. Na revista, o processo de infecção é descrito com uma linguagem 
apropriada à espécie de guerra de alta tecnologia para a qual estamos sendo 
preparados e treinados cotidianamente (SONTAG, 2007). Em nossa era, a AIDS 
tornou-se uma doença idealmente inteligível. 
A metáfora conceptual AIDS É GUERRA é materializada nas expressões 
linguísticas metafóricas referentes à enfermidade. Em seu livro, Sontag (2007) 
apresenta uma grande variedade de termos referentes à doença. A autora diz 
que “enquanto os vírus atacam outras células [...], um exército de doenças 
oportunistas, normalmente contidas pelo sistema imunológico sadio, ataca o 
organismo”. Essa linguagem não é arbitrária! Ela tem base em nossa experiência 
com o mundo. 
Assim como em uma guerra, a síndrome progride lentamente, com início, 
meio e fim. Nesse sentido, ela se caracteriza em termos de fases. Essa divisão 
em fases é fundamental para o seu discurso. A doença é geralmente 
considerada como a terceira e última fase do processo: a primeira fase é a da 
infecção pelo vírus HIV – Human Immunodeficiency Virus – (Em português, Vírus 
da Imunodeficiência Humana) e os primeiros sinais de violência contra o sistema 
imunológico. Essa primeira fase é seguida de um longo período de latência entre 
a infecção e o aparecimento dos sintomas que a tornam evidente. 
A divisão em fases é produtiva porque é um dos principais instrumentos 
de diagnóstico: através dela, classifica-se a gravidade da doença e determina-
se o quanto ela está avançada. Segundo Sontag (2007, p.94), trata-se de uma 
noção de natureza basicamente espacial. A síndrome é definida em termos da 
construção de uma sequência temporal de fases. Desde o seu surgimento, na 
década de 1980, a ideia genérica do fim vem associada à AIDS e a morte por 
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ela causada é experienciada como uma derrota. Nesse sentido, a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida – a AIDS – é a doença que representa uma censura 
à vida e à esperança. 
 
 
2.2 A METÁFORA CONCEPTUAL AIDS É CASTIGO 
 
 
A metáfora conceptual AIDS É CASTIGO parece ser um desdobramento 
da metáfora conceptual AIDS É GUERRA. Após a instituição desta última pela 
ciência e sua disseminação em sociedade, por meio da mídia (e, nesse sentido, 
por meio das reportagens com tema sobre AIDS), materializada nas expressões 
linguísticas metafóricas, os indivíduos passaram a atribuir um valor negativo à 
forma de transmissão da doença. A metáfora AIDS É CASTIGO é atualizada 
quando o objetivo maior é o de explicar a causa da contaminação e o de atribuir 
um juízo de valor à ação que ocasionou a infecção.  
A sociedade ocidental, por ter na moral judaico-cristã alicerce para sua 
moral, tende a considerar imundo tudo o que a sexo está relacionado. O paciente 
é culpado por ter tido comportamentos considerados, por essa sociedade, 
proibidos, perigosos e imundos. Em relação a outras doenças causadas pela 
invasão de organismos externos, a AIDS se diferencia por trazer consigo a 
questão da causalidade. 
Nossos conceitos morais, segundo Lakoff e Johnson (1999, p.4), que 
compreendem ideias como justiça, virtude, liberdade, dentre outras, são 
estruturados metaforicamente. As metáforas subjacentes a esses conceitos 
compõem um sistema metafórico da moralidade. Ainda segundo esses autores, 
esse conjunto de metáforas baseia-se em nossas experiências de bem-estar. De 
maneira geral, as pessoas avaliam experiências básicas como causadoras do 
bem-estar, como, por exemplo: 1) estar saudável é melhor do que estar doente; 
2) dispor de alimentos, água e ar puros é melhor do que dispor dos mesmos 
contaminados; 3) ser forte é melhor do que ser fraco; 4) ter riqueza suficiente 
para viver bem é melhor do que ser pobre; 5) ser/estar cuidado e protegido é 




Todo um sistema de metáforas para a moralidade é estruturado a partir 
desses modelos cognitivos. De acordo com Lakoff e Johnson (1999), a 
moralidade é conceptualizada em termos de riqueza porque, para a nossa 
sociedade, é melhor ser rico do que ser pobre. Seguindo esse raciocínio, 
conceptualizamos a moralidade como força porque é melhor ser forte do que ser 
fraco. A moralidade, ainda, é conceptualizada em termos de saúde (e de 
conceitos relacionados como limpeza e pureza) porque é melhor ser saudável 
do que doente. Nesse sentido, para os citados autores, MORALIDADE É 
FORÇA, MORALIDADE É RIQUEZA, MORALIDADE É ORDEM, MORALIDADE 
É CUIDADO, MORALIDADE É LIMPEZA/PUREZA, MORALIDADE É SAÚDE 
etc. 
A ação imoral, segundo Lakoff (2002), é aquela que ocasiona prejuízo ou 
privação ao bem-estar de algum indivíduo. Portanto, ações ou comportamentos 
que transgridem regras morais, a exemplo de atos que ocasionam a 
contaminação de alguém pelo vírus HIV, podem ser conceptualizados a partir 
das formas opostas às experiências de bem-estar elencadas no parágrafo 
anterior, ou seja, a partir dos conceitos correspondentes de doença, sujeira 
(poluição), pobreza etc. Assim, podemos afirmar que existe uma afinidade 
indissociável entre moralidade e metáfora. De acordo com Lakoff (2002, p.41), 
“o pensamento moral é imaginativo e depende fundamentalmente da 
compreensão metafórica”. 
Assim, para o pensamento coletivo, o paciente infectado pelo vírus teve a 
opção de ter apresentado ou não comportamentos sexuais considerados 
imorais. Nesse sentido, a contaminação, para o grande público, se deu a partir 
da permissão concedida pelo paciente ao vírus invasor. A fraqueza, então, 
deveria ser condenada e o enfermo deveria pagar por não ter se adequado às 
crenças e aos valores que circula(va)m socialmente. Essas crenças e valores 
materializaram-se nas expressões linguísticas metafóricas que atualizam AIDS 
É CASTIGO. 
Essa metáfora contribui para a estigmatização da doença e, por extensão, 
dos que estão doentes. Os contornos metafóricos que atribuem à enfermidade o 
sinônimo do mal provocaram (e ainda provocam) danos irreparáveis aos 
pacientes, inibindo-os e impedindo-os de procurar tratamento adequado em 
tempo hábil. Nesse sentido, as metáforas podem ter gerado danos e provocado 
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a morte dos que experienciam não somente a enfermidade em si, dura e cruel, 




3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 




De acordo com Sardinha (2007), há 4 (quatro) métodos básicos para 
encontrar materializações linguísticas de metáforas conceptuais: (1) pela 
introspecção; (2) pela leitura; (3) pelo uso do concordanciador; (4) e pelo uso de 
programa identificador de metáfora. Para esta pesquisa, adotamos o método que 
consiste em identificar metáforas pela leitura de textos escritos. Para esse autor, 
o procedimento é simples: “ler o texto prestando atenção nas ocorrências que se 
julgar metafóricas” (p.145).  
Para o método da leitura, há duas variantes que precisam ser 
consideradas: ler o texto sem nenhuma metáfora definida em mente, buscando 
quantas metáforas existirem, ou uma variedade de metáforas, de acordo com o 
propósito, ou ler o texto para buscar um ou mais tipos de metáforas específicas. 
A recorrência de expressões que atualizam AIDS É GUERRA e AIDS É 
CASTIGO fez-nos adotar a segunda variante. 
O método adotado é essencialmente manual. De acordo com Sardinha 
(2007, p.145), o método da leitura “requer uma definição clara de metáfora e 
estabelecimento de critérios de identificação”. Para que metáforas possam ser 
identificadas, alguns elementos deverão ser considerados: a existência de um 
termo metaforizado atípico em relação ao discurso e a resolução da 
incongruência11 por meio de mapeamento. Em “os pacientes estão em luta 
contra a AIDS”, o trecho “estão em luta” tem potencial de incongruência e 
provavelmente indica que os pacientes estão em tratamento. A transferência 
entre termos incongruentes em relação à situação comunicativa faz-nos aceitar 
                                                 
11 Segundo Kittay (1991, p.24), uma unidade metafórica é qualquer unidade do discurso em que 
algum tipo de incongruência ocorre, e essa incongruência é explicada como uma violação de 
regra semântica que envolve os domínios que constituem uma metáfora. Para essa autora, a 
metáfora quebra regras da língua que governam os sentidos literais e convencionais, que são 




que existe algum tipo de ligação entre conceitos aparentemente distintos que 
formam um novo conceito materializado na expressão linguística de base 
metafórica. 
Sardinha deixa claro que os critérios de reconhecimento vão sendo 
construídos a partir do levantamento dos dados. Nesse sentido, diz que é 
imprescindível que esses critérios sejam registrados para que outros analistas 
possam utilizá-los ao analisar textos e para que possam tirar possíveis dúvidas 
quando entrarem em contato mais uma vez com seus dados. A intenção seria a 
de garantir a consistência na análise, evitando, segundo o autor, decisões 
arbitrárias. Para o autor, a vantagem em relação a outros métodos é que esses 
critérios “retratam a realidade” dos dados e não casos idealizados que podem 
acontecer pouco ou até nunca. 
O corpus desta pesquisa é constituído de reportagens das revistas de 
circulação nacional Veja e Super Interessante. Fizemos o levantamento das 
expressões linguísticas metafóricas que atualizam a metáfora conceptual AIDS 
É GUERRA e AIDS É CASTIGO – estabelecidas pela recorrência no corpus - em 
cada uma delas. A revista Veja mantém um acervo digital online que pode ser 
acessado por qualquer pessoa que possua computador conectado à Internet. A 
Super Interessante comercializa suas edições em mídia digital. Os cds podem 
ser encontrados em bancas de jornais e revistas. Os dados para a análise 
empreendida foram coletados em Reportagens com tema sobre AIDS dessas 
revistas.  
Nas tabelas que seguem, trazemos algumas dessas expressões 
metafóricas e suas respectivas metáforas conceptuais. Após cada expressão, 
evidenciamos o nome da revista, o título da reportagem e sua respectiva data de 
publicação. As metáforas conceptuais encontram-se em caixa alta na primeira 
linha da tabela; as expressões linguísticas licenciadas por essas metáforas 












AIDS É GUERRA 
1 Uma boa defesa. Cientistas descobrem uma arma contra a AIDS. (Veja, 
Uma boa defesa, 20/02/1985) 
 
2 A AIDS, que destrói as defesas naturais do organismo e deixa seu portador 
à mercê de qualquer tipo de infecção, continua sem cura, mas já existem 
esperanças de que o mal venha a ser finalmente vencido. (Veja, Uma boa 
defesa, 20/02/1985) 
 
3 A mais recente vitória parcial contra a moléstia foi anunciada por 
cientistas do Centro para Controle de Doenças, em Atlanta, na Geórgia, 
Estados Unidos. (Veja, Uma boa defesa, 20/02/1985) 
 
4 O vírus da AIDS já atacou cerca de 9000 pessoas em todo o mundo e 
matou quase a metade desse total desde que a doença foi diagnosticada em 
1979. (Veja, Uma boa defesa, 20/02/1985) 
 
5 Segundo Voeller, o espermaticida evitará que muita gente contraia a moléstia 
nos próximos anos, enquanto a ciência, enquanto a ciência procura a vacina 
e um remédio que possam finalmente derrotar o vírus em pacientes já 
infectados por ele. (Veja, Uma boa defesa, 20/02/1985) 
 
6 Sheila carrega no sangue o HIV, o vírus da AIDS, que, sinistramente 
cristalizado, aguarda o momento de destruir suas defesas orgânicas para 
roubar-lhe a saúde e a vida. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua 
agonia, 10/08/1988) 
 
7 Enquanto isso, a menina amacia com seu olhar infantil o duro ofício de seus 
novos familiares – quase 1000 médicos, enfermeiras e funcionários do Emílio 
Ribas, o grande pavilhão dos humilhados da AIDS, a doença que mata e 
estigmatiza. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
8 “Tratar pacientes de AIDS é a mais angustiante missão de um médico”, 
diz Paulo Ayrosa Galvão, administrador do hospital, um hematologista 
agnóstico de 60 anos, pai de cinco filhos, dois deles também médicos. (Veja, 
AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
9 A cada três meses, o Emílio Ribas utiliza 8400 comprimidos de sulfadiasina, 
a droga clássica no combate a um dos mais persistentes males 
associados à AIDS. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 
10/08/1988) 
 
10 Queixas – Como uma lente invertida que faz a vida ser vista da perspectiva 
da morte, a concentração de pacientes como a que se vê no Emílio Ribas é 
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um fenômeno pouco usual em países que registram um número de aidéticos 
ainda maior que o Brasil. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 
10/08/1988) 
 
11 Calcula-se que o aidético seja internado entre duas e quatro vezes durante 
sua luta contra a doença. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 
10/08/1988) 
 
12 Desde que a AIDS se tornou um alarmante problema de saúde pública no 
Brasil, há quatro anos, a maioria de suas vítimas também tem preferido 
lutar pela vida no anonimato, mais ao abrigo da discriminação que sofre. 
(Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
13 O AZT é um antiviral que se mostrou relativamente eficaz no combate 
à pneumonia associada à AIDS, uma das causas mais frequentes de morte 
pela doença. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
14 Os médicos do Emílio Ribas já viram outros doentes combativos que 
sucumbiram depois. Mas testemunharam também consciências que se 
mantiveram límpidas até o desfecho. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam 
sua agonia, 10/08/1988) 
 
15 NO COLO – O pai de Ari pouco sabe sobre a AIDS – além de que ela mina 
as forças de seu filho – e está convencido de que a doença pode ser 
revertida. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
16 Células do sistema imunológico, os macrófagos têm o notável poder de 
romper barreiras: assim, atravessam as paredes dos vasos sangüíneos em 
direção à mucosa ou em sentido contrário. Nesse trajeto, eles prendem os 
agentes estranhos que encontrarem, como os vírus, para que sejam melhor 
atacados pelo exército de anticorpos do sangue. (Super Interessante, A 
outra síndrome, 07/1988) 
 
17 Dentro dos macrófagos, os vírus atravessam a mucosa até chegar à 
corrente sanguínea. O pior, nesse processo, é o que acontece com os próprios 
macrófagos. Normalmente, são eles que disparam os mecanismos de defesa 
do organismo, ao avisar as células que portam um inimigo a ser 
combatido. (Super Interessante, A outra síndrome, 07/1988) 
 
18 Infectados pelo vírus da AIDS, porém, eles passam a agir como traidores, 
deixando de avisar que há um invasor a caminho. (Super Interessante, A 
outra síndrome, 07/1988) 
 
19 O maior inimigo da vida não mede mais que trinta milionésimos de 
milímetro. Causa gripe, sarampo, paralisia infantil, varíola, AIDS - entre muitas 
outras agressões à saúde. (Super Interessante, O inimigo público número 1, 
12/1987) 
 
20 No sangue de algumas pessoas, os cientistas identificaram um anticorpo 
então desconhecido muito parecido com o da AIDS. Os anticorpos são uma 
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arma do organismo contra agentes estranhos como os vírus. (Super 
Interessante, O inimigo público número 1, 12/1987) 
 
21 Pode-se compará-los a mísseis teleguiados: são feitos sob medida para 
determinado alvo - portanto, um anticorpo diferente supõe a existência de um 
vírus diferente. (Super Interessante, O inimigo público número 1, 12/1987) 
 
22 Na presença do vírus o corpo transforma-se em campo de batalha. E, 
como em toda guerra, a vitória costuma ser de quem tem a melhor 
estratégia. Cada vírus tem a sua. (Super Interessante, O inimigo público 
número 1, 12/1987) 
 
23 Muitos anticorpos vivem e morrem ingloriamente sem encontrar o antígeno 
para o qual foram feitos e travar com ele uma batalha de vida ou morte. 
(Super Interessante, O inimigo público número 1, 12/1987) 
 
24 Se assim é, qual a vantagem de se vacinar contra uma doença para a qual 
já se tem defesa? (Super Interessante, O inimigo público número 1, 12/1987) 
 
25 Sem dúvida, a área mais quente nas pesquisas é a da engenharia genética 
, que tenta fazer do vírus um aliado. (Super Interessante, O inimigo público 
número 1, 12/1987) 
 
26 As primeiras tentativas de se criar uma "rolha" para a gp120 não foram 
bem-sucedidas; por outro lado, cobrir a CD4 celular significaria criar, de certo 
modo, anticorpos para atacar células do próprio organismo. (Super 
Interessante, Um inimigo na Intimidade, 01/1989) 
 
27 Nada disso teria acontecido se o vírus não houvesse encontrado um ponto 
de atração nas células que comandam as defesas do organismo e ali 
começasse a invasão. (Super Interessante, Um inimigo na Intimidade, 
01/1989) 
 
28 Ela ocorre quando o sistema imunológico de um paciente está 
profundamente afetado pelo câncer ou por potentes medicamentos que se 
destinam justamente a enfraquecer as defesas naturais do organismo. (Super 
Interessante, Um inimigo na Intimidade, 01/1989) 
 
 
29 O então novo medicamento tornava possível matar o agente infeccioso 
depois de ter ele invadido o paciente. (Super Interessante, Um inimigo na 
Intimidade, 01/1989) 
 
30 O alvo preferido do vírus da letal síndrome da imunodeficiência adquirida 
ainda é o grupo dos homossexuais. (VEJA, Risco múltiplo, 11/10/1989) 
 
31 Apesar da expansão do número de portadores do vírus da AIDS, a 
Secretaria de Saúde de Santos vem desde o início do ano desenvolvendo 




32 Nunca tantos especialistas se reuniram para discutir os avanços no 
combate à AIDS. (VEJA, Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
33 Este germe só causa danos se as defesas imunológicas estiverem débeis, 
como ocorre entre as vítimas de AIDS. (VEJA, Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
34 Nos últimos anos, a luta dos cientistas contra a AIDS firmou-se em três 
frentes. (VEJA, Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
35 Uma segunda frente de tratamento luta para restabelecer as defesas 
imunológicas abaladas pelo vírus, em vez de tentar inativá-lo. (VEJA, 
Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
36 A terceira batalha dos cientistas é o combate às infecções oportunistas. 
(VEJA, Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
37 Em busca de mais dinheiro para o tratamento da doença, um grupo de 
homossexuais canadenses invadiu o recinto onde se realizava a conferência  
para exigir do governo do país prioridade no combate à AIDS.  (VEJA, 
Congresso gigante, 14/06/1989) 
 
38 O vírus HIV-1 e HIV-2 comportam-se da mesma maneira, atacando o 
sistema imunológico. (VEJA, As trapaças do mal, 13/01/1988) 
 
39 Com sua ação comprovada contra a moléstia – prolonga em até um ano a 
vida dos pacientes e reduz o risco das infecções oportunistas – e seus severos 
efeitos colaterais, que incluem a destruição dos glóbulos brancos e vermelhos  
do sangue, esse poderoso antiviral produzido nos Estados Unidos começará 




AIDS É CASTIGO 
1 A doença é um castigo de Deus. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam 
sua agonia, 10/08/1988) 
 
2 É um castigo para acabar com a homossexualidade e a imoralidade do 
mundo. (Veja, AIDS: os que vão morrer contam sua agonia, 10/08/1988) 
 
3 Depois de qualificar a moléstia, através de alguns de seus prelados, como 
um “castigo de Deus” contra a permissividade sexual, o Vaticano patrocinou 
na semana passada o Congresso Internacional sobre a AIDS, em Roma, onde 
exortou seus fiéis a terem misericórdia com as vítimas do mal. (VEJA, O mal 
absolvido: Vaticano perdoa aidéticos e discute a síndrome, 22/11/1989) 
 
4 “A igreja deve condenar o pecado, não o pecador”, afirmou o cardeal 
arcebispo de Nova York, John Joseph O’Connel. (VEJA, O mal absolvido: 
Vaticano perdoa aidéticos e discute a síndrome, 22/11/1989) 
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AIDS É GUERRA AIDS É CASTIGO
 
Nas 10 (dez) reportagens analisadas com tema sobre AIDS das revistas 
VEJA e Super Interessante da década de 1980, encontramos, ao todo, 39 (trinta 
e nove) expressões linguísticas que atualizam a metáfora conceptual AIDS É 
GUERRA. Em 2 (duas) reportagens, encontramos 4 atualizações linguísticas da 
metáfora conceptual AIDS É CASTIGO. 
Ao buscar um termo metaforizado atípico em relação ao discurso e a 
resolução da incongruência por meio de mapeamento, identificamos os termos 
potencialmente metafóricos. O substantivo “arma”, por exemplo, significa 
qualquer instrumento de ataque ou de defesa no contexto de uma guerra. Porém, 
na expressão 1, passa a indicar um tratamento específico contra a enfermidade. 
Na expressão 20, esse mesmo substantivo passa a indicar as defesas naturais 
do organismo. As expressões linguísticas metafóricas ganharam sentido porque, 
em suas bases, há uma metáfora conceptual que lhes garante legitimidade. 
A vitória é o ato ou o efeito de vencer o inimigo ou competidor. Nos 
exemplos 3 e 22, o termo é utilizado em um novo contexto: o paciente é um 
combatente e o vírus é um invasor. Ambos possuem um mesmo objetivo: a 
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vitória. Na base das expressões, há uma metáfora que norteia a sua base de 
sentido. As expressões linguísticas são coerentes porque, em nossa cultura, 
entendemos a enfermidade em termos de uma guerra. 
O agente externo e indesejável é o responsável pelo ataque a uma 
quantidade considerável de indivíduos. Nesse sentido, o invasor é visto como 
um ser que pode dizimar, assim como em uma guerra, toda uma população. 
Segundo a expressão, seu potencial é grande e capaz de provocar estragos 
rápidos típicos de um embate. O objetivo de um ataque é o de hostilizar e/ou 
injuriar alguém de forma violenta. A ação do vírus, nas expressões 4, 16, 26 e 
38, é metaforicamente concebida como um ataque em massa. Nas expressões 
17, 18, 19, o vírus é um invasor inimigo com grande potencial de destruição. 
A metáfora conceptual AIDS É CASTIGO parece ser um desdobramento 
da metáfora AIDS É GUERRA. Após a instituição desta última pela ciência e sua 
disseminação em sociedade, os indivíduos passaram a atribuir um valor negativo 
à forma de transmissão da doença. A metáfora AIDS É CASTIGO é atualizada 
quando o objetivo maior é o de explicar a causa da contaminação e o de atribuir 
um juízo de valor à ação que ocasionou a infecção. A sociedade ocidental, por 
ter na moral judaico-cristã alicerce para sua moral, tende a considerar imundo 
tudo o que a sexo está relacionado. O paciente é culpado por ter tido 
comportamentos considerados, por essa sociedade, proibidos, perigosos e 
imundos. Em relação a outras doenças causadas pela invasão de organismos 
externos, a AIDS se diferencia por trazer consigo a questão da causalidade. 
Para o pensamento coletivo, o paciente infectado pelo vírus teve a opção 
de ter apresentado ou não comportamentos sexuais considerados repulsivos. 
Nesse sentido, a contaminação, para o grande público, se deu a partir da 
permissão concedida pelo paciente ao vírus invasor. A fraqueza, então, deveria 
ser condenada e o enfermo deveria pagar por não ter se adequado às crenças 
e aos valores que circula(va)m socialmente. Essas crenças e valores 
materializaram-se nas expressões linguísticas metafóricas que atualizam AIDS 
É CASTIGO. 
Esses exemplos corroboram a tese de Lakoff e Johnson (1980) de que as 
metáforas fazem parte de nosso cotidiano de modo que tradicionalmente não as 
identificamos em nosso discurso, pois elas estão subjacentes à linguagem. De 
modo geral, elas constituem uma importante forma de dar sentido aos concei tos 
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mais óbvios e profundos da nossa sociedade. A enfermidade e seus 
desdobramentos ganharam materialidade nos usos metafóricos. 
 
 






AIDS É GUERRA 
1 Sete a oito milhões de africanos são portadores do HIV, o vírus acusado pela 
derrota fatal do sistema imunológico nos aidéticos. A doença cresce 
vertiginosa nos países pobres. (Super Interessante, Explosão no terceiro 
mundo, 09/1992) 
 
2 O médico Jeffery Laurence, da Universidade Cornell, Estados Unidos,  
descreveu cinco pacientes nova-iorquinos com sintomas típicos de Aids —  
doenças oportunistas contagem baixa das CD4, as células infectadas pelo 
HIV, que vão morrendo à medida que a doença avança, causando o colapso 
do sistema de defesa humano. (Super Interessante, Explosão no terceiro 
mundo, 09/1992) 
 
3 Mas que isso não sirva de desculpa: "Enquanto 65% dos soropositivos se 
concentram na África, chegaram a esse continente apenas 2,8% de 1,2 bilhão 
de dólares investidos no combate global à Aids, no ano passado". (Super 
Interessante, Explosão no terceiro mundo, 09/1992) 
 
4 O médico, então, realizou testes mais precisos com o PCR— um método 
que, em vez de correr atrás de anticorpos produzidos numa reação ao agente 
invasor, caça rastros do material genético do próprio vírus procurado. (Super 
Interessante, Explosão no terceiro mundo, 09/1992) 
 
5 "Mas entra em pane o sistema filtrante dentro dos gânglios, uma espécie de 
teia tecida por células chamadas dendríticas, que deveria segurar eventuais  
invasores”. (Super Interessante, Explosão no terceiro mundo, 09/1992) 
 
6 Em determinado dia, a teia arrebenta, soltando um batalhão de HIVs no 
sangue. (Super Interessante, Explosão no terceiro mundo, 09/1992) 
 
7 A segunda teoria é a de que certos subtipos do HIV são adversários fracos 
— vagarosos no ataque e facilmente intimidados por células de defesa 
competentes. (Super Interessante, Heróis da resistência, 11/1995) 
 
8 A existência de organismos capazes de combater o HIV por muito tempo é 





9 “Cerca de quatro mil pacientes são jovens entre quinze e dezoito anos de 
idade”, conta a médica Lair Guerra de Macedo, que dirige o Programa Nacional 
de Combate à Aids. (Super Interessante, Heróis da resistência, 11/1995) 
 
10 Dois fatores prejudicam a investigação dos organismos lutadores. Um 
deles é que nem sempre os soropositivos sabem quando se infectaram, 
dificultando a garimpagem de casos não-progressivos. (Super Interessante, 
Heróis da resistência, 11/1995) 
 
11 De cada vinte pessoas infectadas pelo HIV, uma resiste bravamente. No 
caso dessa minoria lutadora, passam-se até vinte anos e a Aids não chega 
a se manifestar. (Super Interessante, Heróis da resistência, 11/1995) 
 
12 Alguns dos recordistas mundiais na luta contra o HIV foram encontrados 
na  Califórnia, Estados Unidos, graças a um estudo anterior sobre a hepatite 
B, doença do fígado que é sexualmente transmissível. (Super Interessante, 
Heróis da resistência, 11/1995) 
 
13 Cientistas e pacientes tiveram um bom motivo para ficar mais animados 
com relação à Aids. Em junho foi descoberto o HIV-2, um primo fraco do HIV-
1. Os dois atacam o organismo, mas o HIV-2 atrapalha o primeiro. (Super 
Interessante, As grandes descobertas: 1995 – o ano que virou a ciência de 
ponta-cabeça, 03/1996) 
 
14 O corpo cria armas contra o primo fraco que podem ser então usadas 
contra o primo forte (o HIV-1). É como se o paciente fosse vacinado. (Super 
Interessante, As grandes descobertas: 1995 – o ano que virou a ciência de 
ponta-cabeça, 03/1996) 
 
15 Uma nova arma: Se o vírus escapa da família do AZT, ele vai para o 
núcleo. Mas para se instalar nele, o HIV deve usar outra enzima, a integrase. 
Ainda este ano devem surgir drogas inibidoras da integrase, encerrando o 
estrago por aqui. (Super Interessante, AIDS: a 1% da cura, 10/1996) 
 
16 Desse modo, 10 bilhões de vírus nascem, mas outros 10 bilhões são 
aniquilados pelo sistema de defesa diariamente. (Super Interessante, AIDS: 
a 1% da cura, 10/1996) 
 
17 E, nesse ritmo desenfreado de troca, de vez em quando o HIV faz cópias 
erradas de seus genes. As cópias alteradas podem torná-lo mais resistente ao 
ataque do sistema de defesa ou dos remédios. (Super Interessante, AIDS: a 
1% da cura, 10/1996) 
 
18 Por sua vez, outras citoquinas como as interleucinas 4 e 10 dão bons 
conselhos, instigando as defesas a barrarem o avanço da Aids. (Super 
Interessante, AIDS: a 1% da cura, 10/1996) 
 
19 Gallo provou que elas se encaixam perfeitamente nos receptores usados 
pelo HIV para entrar nas células CD-4, as comandantes das defesas que 
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são invadidas e arrasadas pelo vírus. (Super Interessante, AIDS: a 1% da 
cura, 10/1996) 
 
20 Os exames só detectam o vírus solto no plasma, a parte líqüida do sangue. 
Mas ele pode estar invisível para os testes dentro das células imunológicas, 
os glóbulos sangüíneos brancos. Uma outra infecção que ativar esses glóbulos 
para uma operação de defesa poderá disparar sem querer a reprodução do 
HIV. (Super Interessante, AIDS: a 1% da cura, 10/1996) 
 
21 Mas se o cordão umbilical traz uma dose diária de AZT enviada pelo 
organismo materno, a criança é capaz de destruir o invasor. 
(Super Interessante, AIDS: a 1% da cura, 10/1996) 
 
22 Sim, podemos afirmar que os dezoito pacientes de Ho estão a 1,1% da 
cura. E mais: por terem sido medicados em um zás-trás, há uma chance de 
seu organismo derrotar a minoria que driblou o ataque dos comprimidos. 
(Super Interessante, AIDS: a 1% da cura, 10/1996) 
 
23 E, nesse ritmo desenfreado de troca, de vez em quando o HIV faz cópias 
erradas de seus genes. As cópias alteradas podem torná-lo mais resistente ao 
ataque do sistema de defesa ou dos remédios. (Super Interessante, AIDS: a 
1% da cura, 10/1996) 
 
24 O inimigo é forte e rápido. (Super Interessante, Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
25 Em poucas semanas um vírus da Aids (HIV) espalha milhares de cópias. O 
corpo reage  mas, sem as drogas, o HIV ganha a batalha. (Super 
Interessante, Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
26 No Brasil não falta munição para combatê-lo. (Super Interessante, 
Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
27 Também não há perpectivas de destruição total do invasor. Primeiro 
porque, em algumas partes do mundo, na Ásia e na África, faltam recursos e 
organização para comprar e distribuir o coquetel à população. Com isso, a 
epidemia continua crescendo. (Super Interessante, Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
28 “Suspeito que, ao disparar o processo de desenvolvimento das células T, a 
interleucina possa arrancar o HIV do esconderijo”, diz o cientista. “Assim, ele 
pode finalmente ser destruído pelas drogras”, raciocina Fauci. Se estiver certo, 
isso pode levar à rendição incondicional do invasor. (Super Interessante, 
Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
29 Sua arma é uma substância que o corpo produz para estimular as células 
a crescer, a interleucina-II. (Super Interessante, Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
30 Este naco de RNA é colocado dentro de um vírus da catapora, outro inimigo 
do corpo. Assim, a presença de duas ameaças deixa o organismo mais 




31 A maior parte, 63,7% dos aidéticos, recebe a terapia tríplice. Além dos 
inibidores de transcriptase, ela inclui um inibidor de protease que ataca o vírus 
na sua última fase de reprodução. (Super Interessante, Rasteira no HIV , 
06/1999) 
 
32 A dose extra entra em cena quando as defesas ficam muito fracas e há 
sintomas. (Super Interessante, Rasteira no HIV, 06/1999) 
 
33 A chave da vacina é um pedaço do RNA do HIV. Ele serve para alertar o 
sistema de defesa do organismo. (Super Interessante, Rasteira no HIV , 
06/1999) 
 
34 Desde então, Rosana ganhou peso e a quantidade de células CD4, uma 
das defensoras do organismo, aumentou muito, passando de apenas quinze 
por mililitro de sangue para 276. (Super Interessante, Rasteira no HIV , 
06/1999) 
 
35 A tática que derrubou o inimigo. (Super Interessante, Rasteira no HIV , 
06/1999) 
 
36 O médico pede dois exames ao paciente. O primeiro revela quantas cópias 
de HIV ele tem no sangue, para saber o tamanho do exército inimigo. O 
segundo faz uma contagem das células de defesa chamadas CD4, que são as 
primeiras a ser invadidas e destruídas. Se elas são poucas, significa que o 
corpo está perdendo a batalha. (Super Interessante, Rasteira no HIV , 
06/1999) 
 
37 Explosão no terceiro mundo. (Super Interessante, Explosão no terceiro 
mundo, 09/1992) 
 
38 Mas Fauci e sua equipe concluíram que, algumas semanas depois da 
infecção há um verdadeiro seqüestro do vírus para os chamados gânglios 
linfáticos, cuja função normalmente é servir de armadilha para os invasores 
do organismo. (Super Interessante, Explosão no terceiro mundo, 09/1992) 
 
39 De posse dos dados, o Ministério da saúde prepara-se para mudar a 
estratégia de combate à doença, com alterações inclusive na campanha de 
rádio e televisão. (VEJA, O vírus avança, 03/12/1997) 
 
40 “Em muitos países, problemas culturais impedem as pessoas de lutar 
contra a AIDS de maneira realista”, explica Sandra Thurman, diretora do 
programa de AIDS do governo americano. (VEJA, O vírus avança, 03/12/1997) 
 
41 Nos últimos meses, comprovou-se que o coquetel não é tão eficiente 
quanto se imaginava, e os dados da semana passada mostram que a doença 





42 Neste país, o ataque da doença foi tão devastador que reduziu a 
expectativa de vida da população de 61 para 43 anos de idade, o mesmo nível 
da década de 50. (VEJA, O vírus avança, 03/12/1997) 
 
43 Na Índia, onde o número de soropositivos já é estimado em 5 milhões, as 
autoridades temem por uma explosão da doença. (VEJA, O vírus avança , 
03/12/1997) 
 
44 Os dados sobre a doença mostram com clareza como ela ataca 
preferencialmente o desinformado. (VEJA, O vírus avança, 03/12/1997) 
 
45 São onze pessoas arruinadas, a quem resta lutar pela vida e por uma 
reparação na justiça. (VEJA, Sangue suspeito, 08/10/1997) 
 
46 Na luta contra a AIDS, já se desenvolveram mais de duas dezenas de 
vacinas. Com todas elas, chegou-se a resultados decepcionantes. (VEJA, 
Caminho aberto, 07/05/1997) 
 
47 Os médicos americanos usaram o princípio básico de qualquer vacina. 
Incentivaram o sistema imunológico dos macacos a produzir substâncias de 
defesa contra o HIV. (VEJA, Caminho aberto, 07/05/1997) 
 
48 Pequenas vitórias e grandes derrotas ainda marcam a luta contra a AIDS. 
(VEJA, Futuro sombrio, 15/06/1998) 
 
49 Mas, na sua opinião, com os recursos da Medicina moderna, dificilmente 
haverá tantas mortes como no passado: em um tempo relativamente curto, os 
laboratórios conseguem identificar detalhes de um agente infeccioso, 
indicando as melhores armas, nas prateleiras das farmácias, para combatê-













AIDS É GUERRA AIDS É CASTIGO
 
Nas 10 (dez) reportagens analisadas com tema sobre AIDS das revistas 
VEJA e Super Interessante da década de 1990, encontramos, ao todo, 49 
(quarenta e nove) expressões linguísticas que atualizaram a metáfora 
conceptual AIDS É GUERRA. Nessas reportagens, não encontramos 
atualizações linguísticas da metáfora conceptual AIDS É CASTIGO. 
Encontramos, também, outras expressões linguísticas metafóricas 
atualizadoras de metáfora conceptual. Nelas, os anticorpos constituem um 
verdadeiro esquadrão bélico. O organismo (ou corpo) humano é um território 
bem definido e potencialmente protegido pelos aliados combatentes 
(anticorpos). Esses combatentes fazem parte de uma tropa em constante 
atividade. As expressões linguísticas metafóricas atualizam a metáfora 
conceptual AIDS É GUERRA. 
Nos exemplos, os macrófagos são os combatentes responsáveis pela 
comunicação entre as células do mecanismo de defesa do organismo humano. 
As expressões linguísticas licenciadas pela metáfora da guerra materializam a 
forma como concebemos a enfermidade em nossa sociedade. Esses 
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macrófagos avisam às células que existe um agente invasor e inimigo que 
tradicionalmente não habita o organismo (ou território) do indivíduo. 
Nas expressões 4, 5, 21, 27, 28 e 39, nas reportagens em análise, a ideia 
de que o vírus é um agente externo e indesejável é ratificada. Um invasor é 
aquele que entra à força ou de forma hostil em um território alheio com o claro 
objetivo de provocar estragos. O vírus inimigo logo se espalha e logo provoca o 
caos no sistema imunológico do paciente. 
Essa forma de falar sobre a doença não é arbitrária. Há algo em comum 
entre os dois conceitos que faz com que esses mapeamentos sejam possíveis: 
a entrada de um agente externo é o ponto em comum em ambos os casos (AIDS 
e guerra). Esse agente externo é indesejável porque o seu objetivo é bastante 
claro: provocar estragos no território do outro. Sontag (2007) afirma que essa é 
a linguagem da “paranóia política do mundo moderno”. 
 
 




AIDS É GUERRA 
1 Para Duesberg, se a Aids fosse realmente contagiosa deveria ter se 
espalhado uniformemente pela população norte-americana. Mas e a África? 
Lá a síndrome ataca igualmente homens e mulheres. Duesberg rebate: a 
causa de imunodeficiência naquele continente não são as drogas, mas a fome. 
(Super Interessante, O HIV é inocente?, 12/2000) 
 
2 Como suposta prova de que o vírus tem função neutra no que toca à Aids, 
Duesberg cita a demora do HIV em desencadear a doença — o que não 
combina com o comportamento da maioria dos outros vírus conhecidos, que 
ou atacam logo ou são rapidamente destruídos pelos anticorpos. (Super 
Interessante, O HIV é inocente?, 12/2000) 
 
 
3 E pior ainda: seriam dados sem necessidade, já que os testes de Aids dão 
positivo quando encontram os anticorpos para o HIV — e não o vírus — no 
sangue dos pacientes (para ele, os anticorpos seriam justamente o sinal de 






4 Segundo Rasnick, parceiro de Duesberg no artigo publicado em 1977, essa 
droga, que durante muitos anos foi usada como a principal arma contra a 




5 “Na verdade, há uma luta entre o sistema imunológico e o vírus”, diz Avidan 
Neumann, biomatemático da Universidade Bar-Ilan, de Israel, que participou 
do estudo de Perelson. (Super Interessante, O HIV é inocente?, 12/2000) 
 
 
6 Duesberg mantém basicamente as mesmas posições desde o final dos anos 
80. Ele aceita a definição corrente da Aids: um conjunto de doenças que 
ataca as vítimas devido à destruição de seu sistema imunológico. (Super 
Interessante, O HIV é inocente?, 12/2000) 
 
7 Mas, se a ciência ainda não achou a fórmula definitiva para vencer a 
doença, resta o consolo de que diversas linhas de pesquisa prometem 
aumentar as chances de sobrevivência dos pacientes. (Super Interessante, 
Mãos ao alto, HIV. O bom combate à AIDS, 04/2001) 
 
8 O tratamento atual reduz o número de micróbios no início, mas não impede 
seu contra-ataque. (Super Interessante, Mãos ao alto, HIV. O bom combate 
à AIDS, 04/2001) 
 
9 Mas existe um país não-desenvolvido no mundo que desenvolveu um 
programa-modelo de combate à Aids. (Super Interessante, AIDS: 
devastação, 06/2001) 
 
10 A avaliação do governo é que, sem a ajuda da indústria, será impossível 
manter em funcionamento seu programa-modelo de combate à Aids. (Super 
Interessante, AIDS: devastação, 06/2001) 
 
11 Em especial, inicia-se a corrida para entender o processo pelo qual o HIV 
consegue sofrer mutações tão radicais e rápidas, característica que o torna um 
alvo móvel com maior facilidade para escapar das defesas imunológicas do 
organismo. (VEJA, De pássaros e homens, 12/08/2009) 
 
12 Um soldado até o fim. (VEJA, Um soldado até o fim, 08/07/2009) 
 
 
13 “O medo da rejeição é pernicioso. Foi contra esse medo que Alain 
Emmanuel Dreuilhe lutou até morrer. Seu livro Corpo a Corpo, publicado em 
1987, é uma obra-prima. Ele declarou guerra ao vírus da AIDS, chamando de 
invasor e comparando-o ao exército nazista”. (VEJA, Um soldado até o fim, 
08/07/2009) 
 
14 Mostrou que o inimigo não é tanto os vírus quanto as fantasias a ele 





15 Quem é infectado pelo vírua da AIDS ou tem câncer precisa analisar-se 
para enfrentar a doença e, assim, se tornar um combatente. (VEJA, Um 
soldado até o fim, 08/07/2009) 
 
16 Nova estratégia de ataque. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 
05/11/2008) 
 
17 Na semana passada, pesquisadores italianos anunciaram uma nova frente 
de ataque ao HIV, o vírus da AIDS. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 
05/11/2008) 
 
18 Biólogos dos laboratórios de química farmacêutica da Universidade de 
Siena e de virologia molecular de Pavia conseguiram desenvolver uma 
molécula que atua nas células de defesa do organismo humano, os linfócitos 
CD4 – e não no vírus, como fazem os medicamentos disponíveis atualmente. 
(VEJA, Nova estratégia de ataque, 05/11/2008) 
 
19 Ele impede que o HIV se ligue à proteína CCR5, responsável por facilitar a 
entrada do vírus nas células de defesa do organismo. (VEJA, Nova estratégia 
de ataque, 05/11/2008) 
 
20 Todos têm também o HIV como alvo e a maioria entra em ação depois da 
infecção dos linfócitos. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 05/11/2008) 
 
21 O problema é que esse vírus se caracteriza pela alta capacidade de 
mutação, o que dificulta o seu combate. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 
05/11/2008) 
 
22 Nesse sentido, a estratégia italiana de ataque ao HIV parece bastante 
promissora. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 05/11/2008) 
 
23 Como a nova molécula investe contra uma proteína produzida por células 
humanas (e não contra o vírus), a probabilidade de o HIV transmutar-se em 
inimigo mais resistente é bem menor. (VEJA, Nova estratégia de ataque, 
05/11/2008) 
 
24 “O HIV se adapta de uma maneira fenomenal. Ele sempre arruma um jeito 
de driblar os ataques e infectar o organismo”, diz o infectologista Artur 
Timerman, do hospital Albert Einsten. (VEJA, Esperança dobrada, 15/08/2007) 
 
25 O ineditismo está no fato de o remédio proteger células de defesa do 
organismo antes mesmo do ataque do HIV. (VEJA, Esperança dobrada, 
15/08/2007) 
 





27 Abandonar uma medicação significa fortalecer o inimigo: o vírus HIV se 
replica com mais facilidade e torna-se ainda mais mutante. (VEJA, Três 
remédio em um, 19/07/2006) 
 
28 “Costumo dizer a meus pacientes que há três maneiras de seguir um 
tratamento: tomando os remédios corretamente, pela metade ou não tomando. 
A segunda opção é a pior de todas. O doente pode estar criando um monstro 
às vezes impossível de combater”, diz o infectologista Artur Timmerman, do 
hospital Albert Einstein. (VEJA, Três remédio em um, 19/07/2006) 
 
29 Em grande parte por causa dos avanços da medicina, que criou remédios 
mais eficientes no combate ao vírus e outros capazes de minorar os efeitos 
das infecções secundárias que ele provoca, aumentou bastante a sobrevida 
de quem tem AIDS. (VEJA, Com mais de 50 anos e com AIDS, 15/09/2004) 
 
30 No Brasil, cujo programa oficial de combate à AIDS é frequentemente 
citado como um exemplo para o mundo, o número de doentes com idade 
acima de 50 anos se multiplicou. (VEJA, Com mais de 50 anos e com AIDS, 
15/09/2004) 
 
31 “A catástrofe é iminente e pode resultar em uma devastação social, um 
sofrimento humano inimaginável e grandes perdas econômicas”, lê-se num 

















Nas 10 (dez) reportagens com tema sobre AIDS das revistas VEJA e 
Super Interessante da década de 2000 analisadas, encontramos, ao todo, 31 
(trinta e uma) expressões linguísticas que atualizaram a metáfora conceptual 
AIDS É GUERRA. Nessas reportagens, não encontramos atualizações 
linguísticas da metáfora conceptual AIDS É CASTIGO. 
Os exemplos dessas reportagens deixam clara a importância da metáfora. 
Ela não se constitui apenas como mais um recurso para dar sentido à 
enfermidade, mas como o meio principal de atribuir sentido a processos que são 
minúsculos e invisíveis a olho nu. Nos primeiros anos da descoberta do vírus e 
da doença, a metáfora foi (e ainda é) fundamental. Segundo as expressões, o 
vírus da AIDS não mede mais que trinta milionésimos de milímetro. Esse vírus é 
um agente invasor que tem por objetivo deteriorar o sistema imunológico. 
O vírus é um agente estranho que não faz parte do grupo de células (ou 
de combatentes) que compõe o organismo humano. Os anticorpos são 
metaforicamente compreendidos em termos de uma guerra. Nos exemplos, eles 
são armas de que dispõe o corpo humano para que a batalha seja firmada entre 
os habitantes de dentro e os agentes invasores. Essas expressões linguísticas 
também foram licenciadas pela metáfora da guerra. 
Na presença do invasor, o território privado transforma-se em um campo 
de batalha e vence quem tem a melhor estratégia. As expressões linguísticas 
confirmam o que foi dito anteriormente: o sistema imunológico apresenta 
estratégias assim como uma guerra. Segundo as expressões, o que torna o 
combate desigual é o fato de que cada vírus possui sua própria e eficaz 
estratégia. 
Nas expressões linguísticas das reportagens em análise, encontramos 
mais evidências de que a AIDS é concebida em termos de uma guerra. Segundo 
a expressão 12, os anticorpos são soldados que travam uma batalha com o Vírus 
da Imunodeficiência Humana. Assim como um soldado, o anticorpo tem por 
objetivo vencer a batalha e, com isso, alcançar a glória. A materialização 
linguística da metáfora da guerra deixa claro que existe um soldado para cada 
invasor. 
Em uma guerra tradicional, uma nação busca naturalmente aliados com o 
claro objetivo de conquistar a vitória. Em termos metafóricos, a engenharia 
genética tenta transformar o próprio vírus em um potencial aliado. As expressões 
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linguísticas licenciadas por uma metáfora conceptual evidenciam aspectos de 
uma guerra que podem ser utilizados para conceituar a enfermidade. Nesse 
sentido, a metáfora surge como um mecanismo de atribuição de sentido. 
 
 
3.5 O papel das metáforas na construção do discurso sobre 
AIDS na reportagem  
 
 
No gênero discursivo Reportagem com tema sobre AIDS, fizemos o 
levantamento de expressões que atualizam metáforas conceptuais em 30 
reportagens das décadas de 1980, 1990 e 2000. De acordo com Espíndola 
(2011, p.24), “a presença de metáforas [...] conceptuais em textos do nosso 
cotidiano é fato já provado por Lakoff e Johnson”, entretanto são inéditas as 
investigações dos papéis dessas metáforas em gêneros discursivos que 
circulam socialmente. 
A linguagem é a via através da qual a metáfora conceptual se torna 
evidente (CARNEIRO, 2011). Nesse sentido, consideramos importante julgar as 
possibilidades de uso das expressões linguísticas que atualizam essas 
metáforas em contextos específicos, uma vez que essas materializações 
funcionam como meio de (inter)agir em nossa sociedade. Assim, nos textos que 
compõem o nosso corpus, as expressões linguísticas encontradas evidenciam 
quais sentidos foram tecidos e construídos a partir desses usos metafóricos. 
A linguagem para falar sobre aspectos da doença é sistemática. Uma 
parcela da rede conceptual de guerra caracteriza parcialmente o conceito de 
AIDS, e a língua segue essa caracterização. As expressões linguísticas 
metafóricas estão diretamente ligadas aos conceitos metafóricos de forma 
sistemática. Com a temática de um texto definida, as expressões linguísticas 
metafóricas aparecem diretamente ligadas às metáforas conceptuais que 
correspondem a essa temática (MENDES, 2011). Assim, o tema pode ter 
determinado a grande recorrência de expressões linguísticas que atualizam as 
metáforas referentes à doença. No gênero discursivo Reportagem com tema 
sobre AIDS, por exemplo, as expressões em uso para evidenciar aspectos da 
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enfermidade atualizam as metáforas conceptuais AIDS É GUERRA e AIDS É 
CASTIGO.  
Assim, torna-se apropriado analisar o contexto em que essas expressões 
tiveram lugar, pois é provável que esses usos sejam legitimados por um contexto 
específico. As expressões linguísticas metafóricas que estão diretamente ligadas 
a um determinado tema tendem a perpassar todo o texto. Essas expressões 
linguísticas estabelecem um enlace entre as ideias apresentadas. 
A reportagem é um gênero jornalístico que faz uma cobertura mais ampla 
de um tema: ela investiga a origem, as razões e os efeitos de um fato social 
(MARCUSCHI, 2002). Nos textos analisados, encontramos observações e 
opiniões a respeito da enfermidade por parte do jornalista e das pessoas que 
estão direta e indiretamente envolvidas. Essas observações e opiniões, em 
nosso corpus, embora tenham sido tecidas por diferentes indivíduos, 
apresentaram semelhanças, pois algo parece ter comandado os usos 
linguísticos: os envolvidos compartilham as mesmas metáforas conceptuais 
referentes à doença. 
Em relação à estrutura, a reportagem é basicamente constituída por 
manchete, lead12 e corpo de texto. A manchete compreende o título da 
reportagem, que resume, de forma genérica, o que será abordado, e seu objetivo 
é despertar o interesse do leitor. O lead, que aparece após o título, apresenta 
um pequeno resumo. Esse resumo torna mais específica a ideia anunciada no 
título. Por fim, no corpo do texto, um assunto abordado com linguagem 
direcionada a um público específico é desenvolvido. Em nosso corpus, 
verificamos que muitos títulos atualizam as metáforas da AIDS aqui elencadas. 
Vejamos: 
 
O inimigo público número 1 (TÍTULO) 
- Do mais banal resfriado ao flagelo da AIDS, o culpado é sempre a mesma 
criatura: o vírus. (LEAD) 
 
Um inimigo na intimidade (TÍTULO) 
- Nunca antes se aprendeu tanto sobre uma doença em tão pouco tempo, como 
no caso da AIDS. Isso torna possível controlar a sua propagação, mas ainda não 
permite pensar em cura. (LEAD) 
                                                 
12 De acordo com Bahia (1990), o lead relata o que há de principal nos acontecimentos e deve 




Explosão no terceiro mundo (TÍTULO) 
- Sete a oito milhões de africanos são portadores do HIV, o vírus acusado pela 
derrota fatal do sistema imunológico nos aidéticos. A doença cresce 
vertiginosamente nos países pobres. (LEAD) 
 
Heróis da resistência (TÍTULO) 
- De cada vinte pessoas infectadas pelo HIV, uma resiste bravamente. No caso 
dessa minoria lutadora, passam-se até dezesseis anos e a AIDS não chega a se 
manifestar. Os cientistas querem saber o que essa gente tem de tão especial 
para deixar o vírus acuado por um tempo muito maior do que o de costume. Por 
enquanto, há poucas pistas. Mas as pesquisas poderão revelar um contragolpe 
fatal do organismo para derrotar a mais terrível doença do mundo atual. (LEAD) 
 
Devastação (TÍTULO) 
- A AIDS está destruindo a África. Já matou 17 milhões de pessoas. A má notícia 
é que não há saída fácil para a tragédia. A boa é que o Brasil tem uma idéia que 
pode funcionar – desde que a indústria farmacêutica abra mão de parte dos seus 
lucros. (LEAD) 
 
Uma boa defesa (TÍTULO) 
- Cientistas descobrem  uma arma contra a AIDS. (LEAD) 
 
As trapaças do mal (TÍTULO) 
- CIA diz que todos os infectados pela AIDS vão morrer, e o novo vírus da doença 
se instala no Brasil. (LEAD) 
 
O mal absolvido (TÍTULO) 
- Vaticano perdoa aidéticos e discute a síndrome. (LEAD) 
 
Caminho aberto (TÍTULO) 
- Médicos criam vacina genética contra a AIDS. (LEAD) 
 
Sangue suspeito (TÍTULO) 
- Denúncias lanças dúvida sobre a qualidade do sangue manipulado nos 
hospitais. (LEAD) 
 
A tragédia chinesa (TÍTULO) 
- Na China, há lugares em que até 80% da população está contaminada pelo 
vírus da AIDS. (LEAD) 
 
Nova estratégia de ataque (TÍTULO) 
- Pesquisadores italianos descobrem uma forma inédita de combate ao HIV. 
(LEAD) 
 
Um soldado até o fim (TÍTULO) 
- “O medo da rejeição é pernicioso. Foi contra esse medo que Alain Emmanuel 
Dreuilhe lutou até morrer. Seu livro Corpo a Corpo, publicado em 1987, é uma 
obra-prima. Ele declarou guerra ao vírus da AIDS, chamando-o de invasor e 





Embora atualizem as metáforas da AIDS, os títulos de 13 (treze) 
reportagens, isoladamente, carecem de informações mais precisas. É no 
decorrer da leitura que os sentidos serão devidamente construídos. Para realizar 
as metáforas que estão na base das expressões que compõem os títulos, os 
leitores sentirão a necessidade de continuar a leitura, para que as 
incongruências sejam resolvidas. Ao entrar em contato com o título da 
reportagem, o leitor encontrará, em princípio, duas possibilidades de leitura: 1) 
entender literalmente e acreditar que a guerra é o tema principal do texto; 2) 
desconfiar da literalidade das expressões e buscar um referencial para a 
resolução das incongruências no decorrer da leitura.  A segunda possibilidade 
parece-nos mais recorrente, uma vez que as reportagens trazem consigo 
recursos ilustrativos (imagens, gráficos etc.)13 que podem anular uma possível 
leitura literal.  
De forma isolada, os títulos dessas reportagens não violam regra 
semântica que envolve os domínios que constituem uma metáfora. Os 
significados, assim, são de primeira ordem, uma vez que não houve quebra de 
regras da língua que governam os sentidos literais e convencionais. Porém, há 
algo mais a ser observado pelo leitor da reportagem: os recursos ilustrativos 
aliados aos linguísticos revelam, para esse leitor, que alguma incongruência 
precisa ser resolvida. Imagens e gráficos, por exemplo, aliados às informações 
constantes no lead e no corpo do texto, conduzem o leitor à resolução da 
incongruência. É esse o momento em que a expressão metafórica no título se 
torna evidente. Ao identificar a proposta temática da reportagem, os significados 
de segunda ordem (ou metafóricos) são tecidos, e a metáfora, assim, é revelada.  
Nos exemplos apresentados acima, os usos metafóricos foram 
estratégicos. Além da formatação diferenciada da fonte, a quebra de expectativa 
decorrente da resolução da incongruência semântica pode ter despertado a 
curiosidade no leitor. A metáfora, assim, pode ter funcionado como um recurso 
expressivo nos textos expostos. Unidas aos recursos ilustrativos (às pistas 
                                                 
13 Ver reportagens em anexo. 
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fornecidas), as metáforas, nos títulos, convidam14 o leitor a realizar integralmente 
a leitura do texto. 
De acordo com a Teoria da Metáfora Conceptual, os mapeamentos 
realizados entre diferentes domínios são fundamentais na geração de metáforas. 
Em AIDS É GUERRA, metáfora recorrentemente atualizada em nosso corpus, 
temos: vírus → agente externo invasor; sistema imunológico → campo de 
batalha; tratamento → luta/batalha; paciente → combatente etc. Esses 
mapeamentos geram acarretamentos, uma vez que os domínios-fonte mapeiam 
aspectos para o alvo para além das correspondências básicas. Esses 
mapeamentos adicionais são chamados acarretamentos e são desdobramentos 
do conceito-chave.  
Nos textos analisados, 119 (cento e dezenove) expressões linguísticas, 
nas 30 (trinta) reportagens das 3 (três) décadas analisadas, atualizaram a 
metáfora conceptual AIDS É GUERRA. Essa metáfora, de acordo com os dados, 
se desdobrou em outras diversas, como VÍRUS SÃO INVASORES, VÍRUS SÃO 
INIMIGOS, TRATAMENTO É LUTA/BATALHA, TRATAMENTO É ARMA, 
ANTICORPOS SÃO ARMAS, ANTICORPOS SÃO MÍSSEIS TELEGUIADOS, 
HOSPITAL DE INFECTOLOGIA É PAVILHÃO DE GUERRA, HOSPITAL DE 
INFECTOLOGIA É CONCENTRAÇÃO DE PRESOS, PACIENTES SÃO 
COMBATENTES etc. As expressões linguísticas metafóricas evidenciaram as 
metáforas que compõem a rede conceptual da metáfora militar. 
Por exemplo, em “Na presença do vírus o corpo transforma-se em campo 
de batalha. E, como em toda guerra, a vitória costuma ser de quem tem a melhor 
estratégia. Cada vírus tem a sua”, encontramos termos que atualizam os 
desdobramentos da metáfora da guerra. “Campo de batalha”, “guerra”, “vitória”, 
“estratégia” são termos incongruentes em relação ao discurso. Porém, por meio 
do mapeamento, tornam-se autênticos e conferem inteligibilidade ao texto. De 
acordo com Kövecses (2005), a união dos domínios fonte e alvo resultam em 
mesclas (ou blends), e essas mesclas são construções novas em relação aos 
domínios conceptuais. Ou seja, o mapeamento dos conceitos de guerra e AIDS 
gerou um novo conceito materializado nas expressões linguísticas encontradas.  
                                                 
14 De acordo com Searle (2002), os atos que objetivam levar alguém a realizar alguma ação são 
chamados de diretivos. De acordo com os dados, os autores dos textos expostos tentam 
despertar o interesse de seu público-alvo. Para isso, recorrem às expressões metafóricas. 
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Outras 4 (quatro) expressões linguísticas encontradas em 2 (duas) 
reportagens atualizaram a metáfora conceptual AIDS É CASTIGO. Esta segunda 
metáfora parece ter se configurado a partir da metáfora evidenciada no parágrafo 
anterior15. No capítulo 2, vimos que nossos conceitos morais são estruturados 
metaforicamente. As metáforas que estão subjacentes aos conceitos morais 
formam um sistema metafórico da moralidade (CARNEIRO, 2011, p.126). De 
acordo com Lakoff e Johnson (1999), esse conjunto de metáforas baseia-se em 
nossas experiências de bem-estar. Assim, a partir dessas experiências, é melhor 
estar cuidado e protegido do que estar vulnerável e desprotegido. Seguindo a 
ideia de que nossa sociedade considera morais experiências que proporcionam 
o bem-estar, MORALIDADE É CUIDADO. As experiências que não 
proporcionam bem-estar são conceptualizadas como imorais e devem ser 
evitadas. De acordo com o pensamento coletivo, o indivíduo que concede 
permissão de entrada ao vírus merece ser castigado, uma vez que regras de 
conduta (ou preceitos morais), para a sociedade, foram violadas. 
As materializações da metáfora AIDS É CASTIGO curiosamente surgiram 
apenas nas reportagens da década de 1980 analisadas. Nas décadas 
posteriores, não houve indício de materializações dessa metáfora e esse fato 
chamou nossa atenção. Esse fato pode indicar não o seu desaparecimento, mas 
um maior distanciamento de opiniões que possam revelar posicionamentos 
religiosos. Em “A doença é um castigo de Deus”, a expressão linguística 
metafórica traz consigo não somente a ideia de que punido deve ser o indivíduo 
que não seguiu preceitos morais, mas também a ideia de que ‘Deus’ será o 
responsável pela punição. Discursos, em princípio, díspares, que se conectam 
após o mapeamento parcial de conceitos que se unem para a geração de um 
novo conceito materializado na expressão linguística metafórica. 
De acordo com Rodrigues (2010), a linguagem é o lugar onde os 
indivíduos negociam a elaboração de versões conceptuais destinadas a dar 
sentido ao mundo. Ao fazer o levantamento dos usos linguísticos referentes a 
um fenômeno social basicamente construído na linguagem, identificamos quais 
                                                 
15 Para nossa sociedade, MORALIDADE É CUIDADO. Ações ou comportamentos que 
transgridem esse preceito moral, a exemplo de atos que ocasionam a contaminação de alguém 
pelo vírus HIV, podem ser conceptualizados a partir de formas opostas a experiências de bem-
estar. O transgressor do preceito é alguém que, de acordo com nossas crenças e valores, precisa 
ser castigado.  
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princípios governam o pensamento acerca da doença. A partir dos dados, 
constatamos que a elaboração de versões conceptuais acontece em momentos 
pontuais do texto. No gênero discursivo investigado, as materializações 
linguísticas das metáforas conceptuais parecem ser o resultado da negociação 
intersubjetiva do sentido. 
Nessa direção, o sentido é fruto de acordos cognitivos entre indivíduos 
envolvidos na interação. Ao longo dos anos e a partir de seu descobrimento pela 
ciência, a doença ganhou sentidos específicos nas reportagens com tema sobre 
AIDS analisadas e seu discurso parece ter sido moldado pelos meios de 
comunicação sociais. Após anunciar o seu surgimento, essa mídia tratou de 
desenhar os contornos de sentido da enfermidade e de operar a passagem das 
informações sobre a doença do domínio científico para o lugar onde a sociedade 
está localizada. 
De acordo com Herzlich e Pierret (2005), a elaboração de uma nova 
realidade foi construída pelo saber científico em desenvolvimento e, quase 
simultaneamente, diante da opinião. Para essas autoras, “talvez nunca 
tenhamos assistido, quando surge um novo fenômeno, a tamanhas 
interferências e a retroações tão evidentes entre o conhecimento científico e o 
conhecimento comum” (p.8). Ou seja, as versões acerca da doença foram 
elaboradas por esses dois grupos (o dos cientistas – que geralmente tem acesso 
direto aos novos dados e às novas descobertas - e o do público em geral) 
concomitantemente. O texto jornalístico, portanto, seria o ponto de intersecção 
entre informações. 
Partindo da ideia de que os usos que fazemos da língua são 
fundamentalmente argumentativos (ESPÍNDOLA, 2003) e de que dizer é, em 
muitas situações, um fazer, agir sobre o outro (AUSTIN, 1962), acreditamos que 
todo e qualquer gênero discursivo sirva de modelo para um fim determinado. O 
objetivo da reportagem é o de investigar a origem, as razões e os efeitos de fatos 
sociais. Em nosso corpus, verificamos que as expressões linguísticas, nos 
textos, funcionam não apenas como pontos de contato entre jornalistas e 
leitores, mas também o meio básico de que dispõem os primeiros para realizar 
alguma ação sobre os leitores. 
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Para agir sobre os leitores, os jornalistas devem respeitar regras básicas 
de comunicação16: devem fornecer a quantidade de informações requerida; 
devem ser relevantes; devem ser claros; e devem dizer aquilo que é considerado 
verdadeiro (GRICE, 1982). Este último preceito da comunicação merece 
destaque porque, até aqui, vimos discutindo a questão da verdade17 de acordo 
com a Teoria da Metáfora Conceptual. Segundo Lakoff e Johnson (1980), as 
metáforas conceptuais desempenham importante papel na construção daquilo 
que consideramos essencialmente verdadeiro. As verdades referentes à AIDS 
são relativas a sistemas conceptuais definidos em grande parte pelas metáforas.  
No gênero discursivo reportagem, a partir dos dados levantados, 
verificamos que as atualizações linguísticas revelam as verdades que são 
compartilhadas pelos envolvidos na interação. São verdades construídas 
basicamente e somente na linguagem, uma vez que não podemos asseverar a 
inerência de aspectos da guerra e do castigo à enfermidade. Porém, por meio 
do mapeamento entre conceitos em princípio distintos, essas características da 
AIDS tornam-se ‘verdadeiras’ e possíveis. É na linguagem que os fenômenos 
são construídos. 
De maneira geral, e de acordo com os dados do material em análise, o 
gênero Reportagem, as intenções dos autores dos textos que compõem o 
corpus, a temática sobre AIDS e outros aspectos relacionados à situação do 
discurso determinaram as duas metáforas que foram mais atualizadas em nosso 
corpus. Fatores externos (porém ligados) às materializações linguísticas 
determinaram e moldaram o discurso sobre a enfermidade nas reportagens 
analisadas. 
                                                 
16 A não observância (de forma não intencional) desses preceitos poderá gerar ruídos e/ou mal 
entendidos.  
17 Não é nossa intenção casar a teoria de Grice com a de Lakoff e Johnson. A verdade, para 
Grice, é objetiva e diretamente acessível. Para Lakoff e Johnson, a verdade é relativa a sistemas 
conceptuais definidos em grande parte pela metáfora. Porém, para efeito de análise,  
consideramos pertinente mostrar que, no gênero discursivo Reportagem, as metáforas 
encontradas desempenham importante papel na construção daquilo que consideramos 






No gênero discursivo Reportagens com tema sobre AIDS, fizemos o 
levantamento de expressões linguísticas metafóricas referentes à enfermidade 
e constatamos que elas foram motivadas por metáforas conceptuais que 
circulam socialmente. Essas metáforas estruturaram conceitos e, 
consequentemente, a forma como pensamos a doença e a forma como agimos 
em relação a ela. 
Ao longo dos anos, essa doença ganhou sentidos específicos nas 
reportagens com tema sobre AIDS. O gênero discursivo midiático Reportagem 
tratou de desenhar os contornos de sentido da enfermidade e de operar a 
passagem das informações sobre a doença do domínio científico para o lugar 
onde a sociedade está localizada. As reportagens analisadas se apropriaram de 
um discurso já consagrado e cristalizado nas ciências biológicas e médicas e 
trataram de disseminar formas de pensar e compreender o novo fenômeno para 
o grande público. 
Acreditamos que as metáforas da AIDS desempenharam (e 
desempenham) importante papel na construção daquilo que consideramos 
verdadeiro em relação à doença, uma vez que são elas as responsáveis pela 
estruturação de conceitos que direcionam o pensamento coletivo. Reiteramos o 
que dizem Lakoff e Johnson (1980) acerca do que consideramos verdadeiro em 
sociedade: a verdade é relativa a sistemas conceptuais definidos em grande 
parte pela metáfora. De acordo com a teoria, a metáfora é o veículo fundamental 
da compreensão. 
As primeiras expressões linguísticas metafóricas encontradas indicaram 
quais metáforas seriam mais recorrentemente atualizadas nas reportagens que 
compõem o nosso corpus. Encontramos, durante o levantamento das primeiras 
expressões, materializações linguísticas das metáforas AIDS É GUERRA (119 
atualizações, nas trinta reportagens analisadas das três décadas) e AIDS É 
CASTIGO (4 materializações em duas reportagens apenas da década de 1980). 
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Esse fato fez-nos optar pela busca de expressões linguísticas metafóricas que 
foram licenciadas por metáforas conceptuais previamente definidas18. 
Em relação à hipótese desta pesquisa, verificamos que a AIDS foi 
conceptualizada em termos de um embate militar nas 3 (três) décadas (1980, 
1990, 2000) de reportagens publicadas nas revistas de circulação nacional VEJA 
e Super Interessante. Não houve qualquer indício de mudança dessa metáfora 
(pelo menos nos textos que fazem parte de nosso corpus), uma vez que os usos 
permaneceram os mesmos. A outra metáfora encontrada – AIDS É CASTIGO – 
foi atualizada por expressões somente nas reportagens analisadas da década 
de 1980. Não houve indício de atualizações dessa metáfora nas reportagens das 
décadas posteriores e esse acontecimento chamou nossa atenção. Esse fato 
pode indicar não o seu desaparecimento, mas um maior distanciamento de 
opiniões que possam revelar posicionamentos religiosos. 
Em 13 (treze) reportagens, os usos metafóricos foram estratégicos. Além 
da formatação diferenciada da fonte do título, a quebra de expectativa decorrente 
da resolução da incongruência semântica pode ter despertado a curiosidade no 
leitor. A metáfora, assim, pode ter funcionado como um recurso expressivo nos 
textos. Unidas aos recursos ilustrativos (às pistas fornecidas), as metáforas, nos 
títulos, convidam o leitor a realizar integralmente a leitura do texto. 
Reiterando o que foi dito no capítulo anterior, de acordo com os dados do 
material em análise, o gênero Reportagem, as intenções dos autores dos textos 
que compõem o corpus, a temática sobre AIDS e outros aspectos relacionados 
à situação do discurso determinaram as duas metáforas que foram mais 
atualizadas em nosso corpus. Fatores externos (porém ligados) às 
materializações linguísticas determinaram e moldaram o discurso sobre a 
enfermidade. 
Todas as considerações realizadas nesta dissertação referem-se às 
constatações provenientes dos dados de nosso corpus. Portanto, são 
considerações in loco. O levantamento e a leitura linguístico-discursiva de dados 
nos revelaram aspectos do gênero discursivo investigado antes desconhecidos. 
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